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1

A B R I L

O melhor era esgueirar-se pela porta do lado e subir com a caixa pelas esca-
das das traseiras sem fazer nenhum ruído. A casa tinha uns duzentos anos, 
e era virtualmente impossível dar-se um passo dentro dela sem desenca-
dear um turbilhão de chiares e rangidos. Abbey Straw destrancou o trinco 
da porta das traseiras e avançou em bicos dos pés ao longo da entrada ata-
petada que dava para o patamar das escadas. Ouvia-se os passos do pai a 
cirandar pela cozinha, com o relato do jogo dos Red Sox em voz baixa no 
rádio em pano de fundo. 

Sempre com os braços colocados à volta da caixa, pousou o pé no pri-
meiro degrau, depositando nele todo o seu peso, depois no degrau seguinte, 
e no seguinte… Saltou o quarto degrau, que rangia como uma feiticeira de 
mau agoiro, e colocou todo o seu peso no quinto, sexto, sétimo… Quando 
se pensava já a salvo dos ruídos da casa, o degrau soltou um estalido seme-
lhante a um disparo, seguido de um gemido longo e moribundo. 

Porra. 
— O que é que trazes dentro dessa caixa, Abbey? 
O pai dela estava imóvel junto à entrada da cozinha, ainda com as bo-

tas de borracha alaranjadas e a camisa aos quadrados manchada de gasóleo 
e isco para lagostas. Uma das suas sobrancelhas queimadas pelo vento esta-
va franzida de suspeição.

— Um telescópio. 
— Um telescópio? Quanto é que isso custou?
— Eu comprei-o com o meu dinheiro. 
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— Ótimo — disse ele com a sua voz grave num tom tenso. — Se não 
queres voltar à universidade e preferes ser empregada de mesa para o resto 
da tua vida, esturra o teu salário todo em telescópios. 

— Talvez eu queira ser astrónoma. 
— Tu fazes ideia de quanto dinheiro é que eu gastei em propinas para 

que tu fosses para a universidade? 
Ela virou-se e continuou a subir as escadas. 
— Só me lembras disso cinco vezes por dia. 
— Quando é que fazes tenção de voltar a meter a cabeça no lugar? 
Ela bateu com a porta e deixou-se fi car de pé por um momento no 

seu quarto minúsculo, respirando pesadamente. Servindo-se de um braço, 
varreu os peluches espalhados pela colcha para o chão, pousou o caixote em 
cima da cama, e só depois se deixou cair ao lado da caixa. Por que é que ela 
tinha sido adotada por pessoas do Maine, o estado mais branco de todo o 
país, numa cidade em que toda a gente era branca? Não haveria um negro 
gestor de fundos de investimento algures à procura de fi lhos? “E tu, de onde 
é que vens?”, costumavam perguntar-lhe as pessoas, como se ela tivesse aca-
bado de chegar do Harlem, ou até mesmo do Quénia. 

Abbey endireitou-se sobre a cama, observando fi xamente a caixa. De-
pois, puxou do seu telemóvel e marcou um número. 

— Jackie? — sussurrou ela. — Vem ter comigo junto ao cais às nove. 
Tenho uma surpresa para ti. 

Quinze minutos depois, e com o telescópio embalado nos braços, Ab-
bey abriu a porta do quarto e pôs-se à escuta. O pai continuava atarefado na 
cozinha, a lavar os pratos de que ela deveria ter-se ocupado nessa manhã. 
O jogo ainda não tinha acabado e o som ouvia-se agora a um volume mais 
alto, com a insuportável voz de Dave Goucher a vociferar através do rádio 
barato. A avaliar pelo tom do palavrão ocasional que o pai dela ia largando, 
os Red Sox deviam estar a jogar contra os Yankees. Ainda bem: era da ma-
neira que ele estaria mais distraído. Abbey avançou escadas abaixo, descen-
do pé ante pé para tentar não fazer estalar as velhas placas de pinho, passou 
de mansinho diante da porta da cozinha aberta, e em menos de nada estava 
fora da casa e em plena rua. 

Com o tripé amparado no ombro, passou diante do Anchor Inn no seu 
trajeto em direção ao cais da cidade. O porto estava calmo como a lagoa de 
um moinho de água, qual lençol de águas escuras que se estendia até aos 
vagos contornos da ilha de Louds, com os barcos alinhados pela corrente 
como fantasmas brancos. A boia de latão que marcava o canal à entrada 
para o cais estreito tilintava com a sua luz: plim, plim, plim. Mais acima, o 
céu parecia rodopiar de fosforescência. 

Abbey atravessou o parque de estacionamento, passou diante da coo-
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perativa da pesca de lagosta, e encaminhou-se para o cais. O cheiro forte a 
isco de arenque e a algas marinhas andava à deriva na humidade da noite, 
proveniente das armadilhas para lagostas de anos anteriores concentradas 
num dos extremos do cais. 

O restaurante de lagostas ainda não tinha aberto para a época balnear 
e as mesas de piquenique do exterior encontravam-se de pernas para o ar, 
acorrentadas às grades. Abbey reconheceu as luzes da cidade e o campaná-
rio da Igreja Metodista ao cimo da colina, com a sua torre negra a erguer-se 
debaixo da Via Láctea. 

— Ei! 
Jackie surgiu do meio do escuro com o brilho vermelho de uma ganza 

a agitar-se no escuro. 
— O que é isso? 
— Um telescópio.  
Abbey aceitou a ganza e inspirou profundamente. Ouviu-se o crepitar 

das sementes em brasa. Depois, expirou e devolveu-a à amiga. 
— Um telescópio? — perguntou Jackie. — Para quê? 
— O que é que se pode fazer por estas bandas para além de olhar para 

as estrelas? 
Jackie soltou um ronco. 
— Quanto é que isto custou? 
— Setecentos dólares. Comprei-o no eBay. É um Celestron de seis pole-

gadas Cassegrain, com deteção automática, câmara e tudo. 
Um assobio baixo. 
— Deves andar a receber umas belas gorjetas no Landing. 
— Eles adoram-me. Não conseguia desencantar gorjetas maiores do 

que as que recebo nem que andasse a distribuir mamadas pela clientela 
toda. 

Jackie explodiu de riso, libertando o fumo e tossindo. A ganza foi nova-
mente passada a Abbey, e esta deu mais uma longa passa. 

— O Randy vai sair do Estado do Maine — disse Jackie, baixando a 
voz. 

— Por mim, o Randy pode sentar-se em cima de uma boia de lagostas 
e rodar cinco vezes de seguida. 

Jackie sufocou uma risada. 
— Que noite — disse Abbey, olhando para a imensa bacia de estrelas. 

— Vamos mas é tirar umas fotos. 
— No meio deste escuro? 
Abbey olhou para Jackie para ver se a amiga não estaria a gozar, mas 

não havia qualquer vestígio de sorriso irónico nos seus lábios. Ela sentiu 
uma vaga de afeição pela sua amiga algo tapada, mas adorável. 
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— Acredites ou não — disse Abbey, — os telescópios funcionam me-
lhor no escuro. 

— Oh, claro que sim. Esta foi estúpida — disse Jackie, batendo com os 
nós dos dedos na sua própria cabeça. — Está aí alguém? 

As duas amigas caminharam até ao fi nal do cais. Abbey abriu o tripé, 
assegurando-se de que este estava bem assente no pontão em madeira. Era 
possível distinguir Órion suspensa dos céus a uma altura baixa, pelo que ela 
apontou o telescópio na sua direção. Servindo-se do localizador de estrelas 
do computador acoplado ao telescópio, digitou uma localização pré-esta-
belecida O telescópio rodou energicamente na direção de um ponto numa 
área situada ao fundo da espada de Órion. 

— Estamos à procura do quê? 
— Da galáxia de Andrómeda. 
Abbey debruçou-se para o visor, e a galáxia defi niu-se a seus olhos 

como um verdadeiro maelstrom de quinhentos biliões de estrelas. A sua 
garganta cerrou-se com a ideia da imensidão daquele espaço, assim como 
da sua própria pequenez. 

— Deixa-me espreitar — disse Jackie, sacudindo os cabelos longos e 
desalinhados para trás. 

Abbey recuou e ofereceu-lhe o lugar junto ao monóculo de forma si-
lenciosa. Jackie ajustou o seu olho ao orifício. 

— Está muito longe? 
— A duzentos e quarenta milhões de anos-luz. 
Jackie observou durante um momento em silêncio, e depois voltou a 

endireitar-se. 
— Achas que existe vida por lá? 
— Claro que sim. 
Abbey ajustou o telescópio e abriu o zoom, aumentando o seu campo 

de visão até metade da espada de Órion fi car visível. Andrómeda tinha en-
colhido para o tamanho de uma bola de pelo. Ela premiu o disparador do 
cabo e ouviu o clique débil do obturador a abrir-se. A exposição seria de 
vinte e cinco minutos. 

Uma leve brisa chegou até elas vinda do oceano, fazendo ressoar a cor-
rente de um barco de pesca; todos os barcos ancorados no porto estremece-
ram em uníssono. Apesar da calma de morte, aquilo parecia ser o primeiro 
sinal de uma tempestade a aproximar-se. Um mergulhador invisível lançou 
um grito das águas, sendo respondido por outro situado muito ao longe. 

— Está na hora de outro cacete. 
Jackie começou a enrolar outra ganza, lambendo-a e prendendo-a en-

tre os lábios. O clique e a faísca do isqueiro iluminaram-lhe a cara, a pele 
pálida e sardenta, com uns olhos de um verde irlandês e os cabelos negros. 
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Abbey viu o clarão repentino antes de distinguir a coisa propriamente 
dita. Surgiu por trás da igreja, e o porto fi cou instantaneamente tão ilumi-
nado como se fosse dia; o objeto rasgou os céus no meio de um silêncio 
profundo, como um espetro. Depois foi a vez de um imenso estrondo só-
nico sacudir o cais, seguido pelo troar da explosão de algo semelhante a 
uma fornalha no exato momento em que aquela coisa atravessou o oceano 
a uma velocidade inacreditável, indo desaparecer por trás da ilha de Louds. 
Sobreveio então um lampejo fi nal de luz e uma salva de trovões, que se 
dispersaram na imensidão do oceano, até que tudo voltou a mergulhar no 
silêncio. 

Os cães da cidade desataram a ladrar de forma histérica nas costas de-
las. 

— Mas que merda foi esta?! — disse Jackie. 
Abbey estava já a ver a cidade inteira a sair das respetivas casas para se 

reunir nas ruas. 
— Esconde a erva — sussurrou ela. 
A estrada que dava para a colina estava a encher-se de gente a taga-

relar, com vozes levantadas pela excitação e a ansiedade. Começavam a 
aproximar-se dos cais, com as luzes das lanternas a tilintarem e os braços a 
apontarem para o céu. Tratava-se do acontecimento mais importante que 
tinha sucedido em Round Point, Maine, desde que uma bala de canhão ex-
traviada atravessara o telhado da Igreja Congregacionista durante a guerra 
de 1812. 

Abbey lembrou-se repentinamente do seu telescópio. O obturador 
continuava aberto, ainda a tirar a fotografi a. Com a mão trémula, ela desco-
briu o botão do obturador e pressionou-o. Um momento depois, a imagem 
surgiu no pequeno ecrã LCD do telescópio. 

— Meu Deus!
A coisa tinha passado mesmo ao centro da imagem, fazendo um corte 

de uma brancura imaculada por entre o amontoado de estrelas. 
— Lixou a tua foto — disse Jackie, espreitando por cima do seu ombro. 
— Estás a gozar ou quê? Isto fez a foto! 
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Abbey irrompeu pela porta do Cupboard Café na manhã seguinte com um 
maço de jornais debaixo do braço. O restaurante instalado numa cabana 
em madeira com cortinas aos quadrados e mesas em mármore encontra-
va-se quase vazio, mas ela depressa avistou Jackie sentada a um canto no 
seu lugar do costume, entretida a beber o seu café. Um nevoeiro húmido 
matinal esbarrava nas vidraças das janelas. 

Avançando com passos lestos, bateu com o Th e New York Times em 
cima do tampo da mesa, revelando a manchete da primeira página por 
cima da dobra do jornal.

Meteoro Ilumina a Costa do Maine
Portland, Maine — Um meteoro de grandes dimensões ir-
rompeu pelos céus do Maine na última noite por volta das 21 
horas e 44 minutos, dando origem ao visionamento de um dos 
maiores meteoros observados na Nova Inglaterra das últimas 
décadas. Várias testemunhas oculares declararam ter visto a 
espetacular bola de fogo desde Boston até à Nova Escócia. Os 
residentes da costa média do Maine ouviram igualmente es-
trondos sónicos. 

Os dados recolhidos a partir do sistema de rastreio de me-
teoroides da Universidade do Maine, em Orono, indicam que 
o meteoro era várias vezes mais brilhante do que a lua cheia, 
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e que poderia chegar às cinquenta toneladas de peso no mo-
mento em que atingiu a atmosfera terrestre. A única trajetória 
confi rmada pelas testemunhas indicia que o meteorito seria 
do género ferroníquel, o tipo menos provável de se fragmentar 
em movimento, e não do género mais comum em ferro e pe-
dra ou da família dos condritos. Os cientistas creem que a sua 
velocidade seria de quarenta e oito quilómetros por segundo, 
ou seja, cerca de cento e cinquenta mil quilómetros por hora 
(trinta vezes mais veloz do que o disparo de uma espingarda 
média).

De acordo com o Dr. Stephen Chickering, professor de 
geologia planetária na Universidade de Boston, “não se trata 
de uma bola de fogo típica. É o meteoro mais brilhante e de 
maiores dimensões que se terá visto na Costa Leste nas últimas 
décadas. A sua trajetória levou-o para o mar, e despenhou-se 
no oceano.”

O Dr. Chickering explicou ainda que a travessia da atmos-
fera terá provavelmente vaporizado grande parte da sua mas-
sa; de acordo com os seus cálculos, o objeto que se afundou no 
oceano não pesará mais do que quarenta e cinco quilos. 

Abbey não aguentou mais, sorrindo de orelha a orelha para Jackie. 
— Tu leste isto? Despenhou-se no oceano. Todos os jornais dizem o 

mesmo! — disse ela, endireitando-se e cruzando os braços para desfrutar 
do ar surpreendido de Jackie. 

— Certo — disse Jackie. — Já percebi que estás a pensar em qualquer 
coisa. 

Abbey desceu o tom da sua voz. 
— Vamos fi car ricas. 
Jackie rolou os olhos dramaticamente. 
— Já ouvi essa antes. 
— Desta vez, não estou a brincar — respondeu Abbey, lançando um 

olhar em redor da mesa ao mesmo tempo que retirava um papel do bolso e 
o desdobrava em cima do tampo. 

— O que é isto? 
— É a impressão dos dados da Boia Meteorológica GoMOOS 44032 

entre as 4:40 e as 5:40 da manhã, hora TMG. É a boia de dados que está para 
lá da Saliência Submersa de Weber. 

Jackie contemplou o papel, contorcendo as suas sobrancelhas sar-
dentas. 

— Eu sei. 
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— Repara na altura das ondas. Calma de morte. Não há qualquer al-
teração. 

— E então? 
— Um meteorito de quarenta e cinco quilos vem despenhar-se no oce-

ano a cento e cinquenta mil quilómetros por hora e não provoca ondas? 
Jackie encolheu os ombros. 
— Então se não caiu no oceano, onde é que foi cair? 
Abbey inclinou-se para a frente e agarrou-lhe ambas as mãos. A sua 

voz transformou-se num sussurro, e a expressão dela foi inundada de um 
ar triunfante. 

— Numa ilha.
— E depois? 
— Depois, nós vamos levar o barco do meu pai emprestado, vasculhar 

essas ilhas e descobrir o meteorito. 
— Emprestado? Queres dizer roubado. O teu pai nunca te iria deixar 

levar o barco dele emprestado. 
— Emprestado, roubado, expropriado, chama-lhe o que tu quiseres. 
A expressão de Jackie tornou-se sombria. 
— Por favor, Abbey, não nos vais meter noutra caça aos gambozinos. 

Lembras-te de quando fomos em busca do tesouro do Dixie Bull? Da for-
ma como nos metemos em sarilhos quando andávamos a escavar nos mon-
tes indianos? 

— Nessa altura, não passávamos de miúdas. 
— Existem dezenas de ilhas na baía de Muscongus, dezenas de milhar 

de hectares para bater. Jamais conseguirias passá-las todas a pente fi no. 
— Nem precisamos de fazê-lo, porque nós temos isto — disse Abbey, 

puxando da fotografi a do meteoro e pousando-a em cima de um mapa da 
baía de Muscongus. — Com esta foto, podes defi nir uma linha até ao hori-
zonte, e depois outra a partir daquele ponto em que ela foi tirada. O meteo-
rito só pode ter-se despenhado algures ao longo dessa segunda linha. 

— A tua palavra chega-me. 
Abbey empurrou o mapa na direção dela. 
— Aqui tens a trajetória do meteorito — disse ela, fazendo o seu dedo 

seguir a linha previamente desenhada ao longo do mapa. — Estás a ver? 
Interseta apenas cinco ilhas. 

A empregada aproximou-se com dois enormes bolos de noz-pecã. Ab-
bey cobriu rapidamente o mapa e a fotografi a, encostando-se para trás com 
um sorriso. 

— Ah, obrigada. 
Assim que a empregada se afastou, Abbey destapou o mapa. 
— É isso. O meteorito está numa dessas ilhas. 
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O seu dedo bateu em cima de cada uma das ilhas à medida que ela as 
nomeava:

— Louds, Marsh, Ripp, Egg Rock e Shark. Podíamos procurar o mete-
orito em cada uma delas em menos de uma semana. 

— Quando? Agora? 
— Vamos ter de esperar até ao fi m de maio. Só nessa altura é que o meu 

pai vai estar fora. 
Jackie cruzou os braços. 
— E que raio é que nós vamos fazer com um meteorito? 
— Vendê-lo. 
Jackie fi tou a amiga fi xamente. 
— Vale alguma coisa? 
— Duzentos e cinquenta mil, meio milhão. Mais ou menos isso.
— Estás a gozar. 
Abbey abanou a cabeça. 
— Já fui ver os preços no eBay, e falei com um vendedor de meteoritos. 
Jackie recostou-se, e um sorriso disseminou-se lentamente pela sua 

cara. 
— Conta comigo. 
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3

M A I O

Dolores Muñoz subiu as escadas em pedra que davam para o bungalow 
do professor em Glendale, Califórnia, e deixou-se fi car a descansar por 
um instante debaixo do alpendre, com o seu peito generoso ainda a arfar 
no momento em que ela inseriu a chave na porta. Dolores sabia perfei-
tamente que o arranhar da chave no trinco iria provocar uma explosão 
de latidos em Stamp, o terrier do professor Jack Russel, que fi cava num 
estado frenético sempre que ela chegava. Assim que abrisse aquela porta, 
a bola de pelo sairia disparada como um foguete, ladrando furiosamente 
e rebolando no pequeno pedaço de relva como que para se livrar das suas 
bestas selvagens e criminosos nele alojados, e só depois faria a sua ronda, 
levantando a pequena pata sobre cada arbusto e fl or murcha que se lhe 
deparasse pela frente. Por fi m, quando o seu dever estivesse totalmente 
cumprido, regressaria apressadamente, deitar-se-ia a seus pés e rebolaria 
de forma a fi car de barriga para cima, com as patas dobradas e a língua 
suspensa da boca aberta, fi nalmente preparado para a sessão de festas 
matinal.

Dolores Muñoz adorava aquele cão. 
Com um ligeiro sorriso de antecipação, inseriu a chave no trinco e ro-

dou-a apenas um pouco, aguardando pela irrupção de alegria. 
Nada. 
Dolores aguardou mais um momento e só então rodou a chave, espe-

rando o ladrar pleno de excitação a qualquer momento. Nada, nem mesmo 
assim. Intrigada, avançou ao longo de um pequeno hall. A primeira coisa 
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em que Dolores reparou foi na gaveta da mesa de apoio aberta com envelo-
pes espalhados pelo chão. 

— Professor? — chamou ela com voz fraca, e só depois:
— Stamp?
Ninguém lhe respondeu. O professor andava a levantar-se a horas cada 

vez mais tardias nestes últimos tempos. Era um desses homens que bebia 
uma data de vinho ao jantar e depois ainda bebericava um ou dois conha-
ques a seguir; a coisa tinha piorado especialmente desde que deixara de ir 
trabalhar. Além disso, ainda havia as mulheres. Dolores não era uma puri-
tana, e não se teria sentido incomodada se fosse sempre a mesma rapariga; 
porém, nunca o era, e às vezes chegavam a ser dez, vinte anos mais novas 
do que ele. A verdade é que o professor era um excelente homem, bonito e 
na fl or da idade, que se dirigia a ela num espanhol excelente e sempre com 
um Usted, algo que ela não deixava de apreciar. 

— Stamp? 
Talvez tivessem saído os dois para dar um passeio. Ela avançou para 

o corredor da frente e espreitou para a sala de estar, retendo subitamente a 
respiração. Os papéis e os livros estavam todos espalhados pelo chão, um 
candeeiro tinha sido derrubado, e as prateleiras mais afastadas tinham sido 
retiradas dos apoios, fazendo com que os livros formassem agora vários 
amontoados desordenados aos pés do móvel. 

— Professor! 
O terror total daquela situação tomou forma dentro de Dolores. O car-

ro do professor estava estacionado à entrada da garagem, ele devia estar 
em casa; nesse caso, por que é que não lhe respondia? E onde é que estava 
Stamp? Quase sem pensar, a sua mão rechonchuda puxou do telemóvel 
guardado no bolso da bata para ligar para as emergências. Dolores contem-
plou fi xamente o teclado por um instante, incapaz de digitar os números. 
Será que devia realmente envolver-se num assunto destes? Caso eles vies-
sem, iriam apontar o seu nome e a sua morada; depois, iriam investigá-la, 
e quando desse por isso, estava a ser deportada para El Salvador. Mesmo se 
telefonasse anonimamente do seu telemóvel, eles iam acabar por localizá-la 
como testemunha do… Dolores recusou-se a terminar aquele pensamento. 

Uma sensação de terror e de incerteza apoderou-se dela. O professor 
devia estar lá em cima, roubado, espancado, violentado, talvez até mori-
bundo. E Stamp? O que é que eles teriam feito com Stamp? 

A empregada salvadorenha entrou em pânico, olhando desvairada-
mente em seu redor e respirando pesadamente, com o seu peito enorme 
aos pulos. As lágrimas vieram-lhe aos olhos. Tinha de fazer alguma coisa, 
de chamar a polícia; não podia simplesmente ir-se embora! O que é que ela 
estava a pensar? Ele podia estar ferido, ou a morrer; o mínimo que podia 
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fazer era dar uma vista de olhos pela casa toda, ver se ele precisava de ajuda, 
tentar perceber o que fazer. 

Avançando em direção à sala, distinguiu qualquer coisa no chão, algo 
semelhante a uma almofada amarrotada. Sentindo uma apreensão insu-
portável no coração, deu um passo em frente, depois outro, pousando os 
pés com um cuidado infi nito sobre a carpete fofa, e soltou um gemido bai-
xo. A almofada amarrotada era Stamp, deitado em cima do tapete persa de 
costas viradas para ela. O cão podia até estar a dormir com a sua pequena 
língua cor-de-rosa a despontar da boca, não fosse o facto de os seus olhos 
estarem esbugalhados, enevoados, e de haver uma mancha escura no tapete 
a despontar por baixo do seu corpo. 

— Ohhh oooh — disse ela, com o som a sair de forma espontânea da 
sua boca escancarada. 

O professor estava deitado ao lado do pequeno animal, de joelhos, 
quase como se estivesse a rezar, quase como se estivesse ainda vivo, maca-
bramente equilibrado de maneira a dar a impressão de que estava prestes 
a perder o equilíbrio e a cair, exceto que a sua cabeça estava inclinada para 
o lado, como que arrancada, semelhante à cabeça partida de uma boneca, 
e que um rolo de arame surgia enrolado em volta de duas cavilhas de ma-
deira suspensos do seu pescoço partido. O sangue tinha esguichado para as 
paredes e para o teto como de uma mangueira. 

Dolores Muñoz gritou e voltou a gritar, compreendendo vagamente 
que aqueles gritos equivaliam a uma sentença de deportação e sentindo-se 
de certa forma incapaz de se controlar e continuar a preocupar-se com essa 
questão. 
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Wyman Ford entrou nas sumptuosas instalações do escritório de Stanton 
Lockwood III, consultor científi co do presidente dos Estados Unidos, si-
tuados na Décima Sétima Rua. Ford recordava-se perfeitamente daquele 
espaço por causa da sua missão anterior: a parede do poder, as fotografi as 
da esposa e dos fi lhos louros, as peças de mobiliário antigo próprias de um 
verdadeiro titã formador de opinião em Washington. 

Lockwood contornou a secretária e aproximou-se. O seu cabelo era 
grisalho, e os seus olhos azuis enrugaram-se com um sorriso. Os seus pas-
sos foram abafados pelo tapete Sultanabad. A mão do consultor cingiu a de 
Ford com um aperto de mão de político. 

— É um prazer voltar a vê-lo, Wyman. 
Lockwood fazia-o lembrar Peter Graves, o homem de cabelo branco 

que desempenhava o papel do líder do grupo da série mais antiga da “Mis-
são Impossível”. 

— Igualmente, Stan — disse Ford. 
— Ali estamos mais confortáveis — disse ele, apontando para um con-

junto de sofás de cabedal que cercavam uma mesinha Luís XIV. 
Depois de Ford se instalar, Lockwood sentou-se diante dele, dando 

uma pequena sacudidela nas pontas frouxas do seu casaco. 
— Há quanto tempo, um ano? 
— Mais ou menos. 
— Café? Pellegrino?
— Um café, obrigado. 
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Lockwood fez sinal à sua secretária e recostou-se no seu sofá. A velha 
pedra polida de trilobite surgiu na sua mão, e Ford observou-o ao mesmo 
tempo que ele a fazia rodar pensativamente entre o polegar e o dedo indi-
cador. Lockwood ofereceu um sorriso profi ssional de Washington a Ford. 

— Tem tido muitos casos interessantes nos últimos tempos? 
— Alguns. 
— E tem tempo para um novo? 
— Se for alguma coisa relacionada com o último, não, obrigado.
— Confi e em mim, garanto-lhe que vai gostar desta missão — disse 

ele, apontando para uma pequena caixa em metal pousada sobre a mesa. 
— Eles chamam-lhes “mel”. Já ouviu falar delas? 

Ford inclinou-se para diante e espreitou através de um vidro espesso 
no topo da caixa. 

— Não me parece. 
— Aí há coisa de duas semanas, apareceram no mercado de Bangue-

coque por atacado. Estão a apontar para grandes somas de dinheiro: mil 
dólares a talha de um carate.

Um mordomo surgiu com um carrinho de apoio cheio de aparato: uma 
cafeteira em prata, pedaços de açúcar mascavado, natas e leite em jarrinhos 
de prata separados e chávenas de porcelana chinesa. O carrinho chocalhou 
e rangeu à medida que era empurrado ao longo do escritório. O empregado 
estacionou-o junto de Ford. 

— Senhor? 
— Simples e sem açúcar, por favor. 
O homem serviu o café. Ford recostou-se com a chávena fumegante e 

bebericou um pouco. 
— Vou deixar a cafeteira aqui para o caso do senhor desejar voltar a 

servir-se. 
O senhor vai desejar voltar a servir-se, pensou Ford, bebendo o conteú-

do da pequena chávena chinesa de uma só vez e voltando a enchê-la. 
Lockwood ia continuando a polir a pedra nas suas mãos. 
— Tenho uma equipa de geofísicos em Lamont-Doherty, Nova Ior-

que, a trabalhar no ponto em que nos encontramos. As pedras têm uma 
composição invulgar, com uma taxa de refração superior à dos diaman-
tes, com uma gravidade específi ca de 13,2 e uma dureza 9. É uma pedra 
maravilhosa, mas tem um toque de perversão. Encontra-se repleta de 
Americium-241. 

— Que é radioativo. 
— Sim, com uma meia-vida de quatrocentos e trinta e três anos. Não 

se trata de uma radiação sufi cientemente forte para matar alguém de ime-
diato, mas é mais do que o sufi ciente para lhe criar problemas a longo prazo 
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decorrentes da exposição a ela. Se usar um colar de pedras destas à volta do 
pescoço, o mais certo é começar a perder o cabelo ao fi m de algumas sema-
nas. Um par de meses com o bolso cheio delas, e o mais provável é acabar a 
dar vida ao monstro da lagoa negra. 

— Fantástico. 
— As pedras são duras mas quebradiças, e pulverizam-se sem grande 

esforço. Pode pegar em alguns quilos destas gemas, moê-las, armazená-las 
a -4ºC num cinto suicida, detoná-lo em Battery Park quando o vento vier 
de sul, e o que vai desencadear é uma bonita nuvem radioativa que se aba-
terá sobre a zona fi nanceira, o que lhe permitirá assim limpar alguns triliões 
de dólares do mercado de capitalização dos Estados Unidos no espaço de 
meia hora e deixar Manhattan num estado inabitável durante o próximo 
par de séculos. 

— Um trabalho e peras, isto caso se consigam arranjar essas pedras. 
— A Segurança Interna está à beira de um ataque de nervos. 
— Os vendedores de Banguecoque estão a par do potencial destas pe-

dras? 
— Os negociantes nem sequer lhes tocam. Elas estão a ser movimenta-

das pela ralé do mercado de gemas. 
— E há alguma ideia de como é que estas gemas se formam? 
— Estamos a trabalhar nesse assunto. O Americium-241 não é um ele-

mento que exista de forma natural na Terra. A única forma conhecida para 
se obter é enquanto produto residual de um reator nuclear que produza 
plutónio para armamento. Este “mel” pode perfeitamente ser a prova de 
uma atividade nuclear ilícita. 

Ford terminou a sua segunda chávena e serviu-se de uma terceira.
— Tudo indica que as pedras estão a sair de um único ponto de forne-

cimento situado no Sudoeste Asiático, provavelmente no Camboja — disse 
Lockwood. 

Depois de esvaziar a terceira chávena, Ford recostou-se no sofá. 
— Então qual é a missão? 
— Quero que você vá até Banguecoque camufl ado, que siga o rasto 

deste mel radioativo até à sua origem, a localize, reúna a devida documen-
tação e regresse. 

— E depois? 
— Nós fazemos o problema desaparecer. 
— Porquê eu? Por que é que não entregam o assunto à CIA? 
— Estamos a falar de um assunto delicado. O Camboja é um país alia-

do. Se você for apanhado, precisamos de estar em condições de negar o 
nosso envolvimento. Não se trata do género de operações que a CIA exe-
cute muito bem: pequena e lesta, entrar e sair. É tarefa para um só homem. 
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Receio bem que, desta vez, a Agência não esteja em condições de lhe dar 
qualquer apoio. 

— Obrigado pela proposta. 
Ford pousou a chávena e levantou-se para sair. 
— O presidente aprovou esta operação pessoalmente. 
— O café estava excelente. 
Ford dirigiu-se para a porta. 
— Tem a minha palavra de que não o vamos deixar desamparado. 
Ford deteve-se. 
— É muito simples: vai até lá, descobre a mina e regressa. Não faça 

absolutamente nada. Não toque na mina. Ainda estamos a analisar aquelas 
gemas, é possível que elas sejam extremamente importantes. 

— Não tenho interesse nenhum em voltar ao Camboja — disse Ford 
com a mão pousada sobre a maçaneta da porta. 

— Continuar a fugir do seu passado não vai benefi ciar em nada a me-
mória da sua esposa. 

Ford sobressaltou-se com esta observação inesperada e dolorosa vinda 
de Lockwood,  suspirando e cruzando os braços. 

— O salário é bom — disse Lockwood, — a CIA não vai interferir, você 
vai estar com o controlo de todas as operações, encarregado dos seus pró-
prios homens. Tem o apoio da Sala Oval. O que é que deseja mais? 

— Qual é a identidade que vou usar? 
— A de um americano trafulha, negociante de gemas no mercado ne-

gro. 
Ford abanou a cabeça em sinal de discordância. 
— Isso não vai resultar. Um trafi cante não se ia preocupar em desco-

brir a origem do seu produto, fi caria mais do que satisfeito por comprá-lo 
aos intermediários. Vou ser um tipo obcecado com a ideia de enriquecer 
depressa à procura da golpada ideal, o tipo de gajo que pensa que consegue 
um preço melhor se passar por cima dos intermediários e for comprar di-
retamente à fonte. 

— Isso é um sim? 
— Deem-me uma folha de cadastro com detenção por posse de cocaí-

na, anulada por uma questão técnica. 
— Está a tentar que o matem? 
— E duas acusações de homicídio violento, com absolvição em ambas. 

Isso irá fazê-los pensar duas vezes. 
— Se é assim que você pretende jogar, ótimo. 
— Vou precisar de algum ouro para fazer alarde. Águias americanas. 
— Pode contar com isso. 
— Quero tradutores de prevenção vinte e quatro horas por dia e sete 
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dias por semana, fl uentes em línguas do Sudoeste Asiático, especialmente 
tailandês. Há também um par de aparelhos de alta tecnologia de que vou 
precisar. 

— Não há problema. 
— Se eu falhar, enterrem-me no cemitério de Arlington com uma salva 

de vinte e um tiros e os devidos foguetes. 
— Tenho a certeza de que nada disso será necessário — disse Lo-

ckwood, com os seus lábios fi nos a congelarem num sorriso amargo. — 
Quer então dizer que podemos contar consigo? 

— Qual é a compensação? 
— Cem mil. O mesmo que da outra vez. 
— Façamos a coisa por duzentos, para eu poder pagar um seguro de 

saúde à minha secretária. 
Lockwood estendeu-lhe a mão.
— Duzentos mil. 
Os dois homens trocaram um aperto de mãos. Ao abandonar o edi-

fício, Ford reparou que a pedra polida continuava a girar a mais de um 
quilómetro por minuto na mão cuidada de Lockwood. 
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Mark Corso entrou no seu apartamento modesto e fechou a porta, deixan-
do-se fi car no ponto onde se encontrava por um instante, como se estivesse 
a contemplar aquela casa pela primeira vez. O choro de um bebé fazia-se 
ouvir do lado de lá da parede, e havia um cheiro carregado a bacon frito na 
atmosfera bafi enta. O aparelho de ar condicionado que ocupava cerca de 
um terço da janela estremecia e resfolegava, emitindo um zumbido gasto. 
O som de umas sereias ao longe chegava do exterior. Diante dele, a janela 
dava para um cruzamento movimentado, onde tinham sido instalados um 
centro de lavagem de carros, uma hamburgueria com serviço para automó-
veis e um stand de veículos em segunda mão. 

Pela primeira vez, Corso sentiu uma satisfação obscura pela sordi-
dez geral daquele apartamento, com as suas paredes fi nas como folhas 
de papel, as manchas no tapete, o arbusto de fi gueira seco a um can-
to e a vista esmagadora para a alma. Há um ano atrás, tinha alugado 
aquela casa à distância, ludibriado pela descrição resplandecente numa 
página da Internet e um conjunto de fotos feitas com grande engenho. 
Visto de Greenpoint, Brooklyn, o apartamento tinha-lhe surgido como 
o verdadeiro sonho californiano: uma assoalhada de dimensões genero-
sas “inundada” de luz, dotada de jardim privativo, piscina, palmeiras, e 
a cereja em cima do bolo: um lugar de estacionamento exclusivamente 
reservado para ele. 

Agora, sim: Corso podia por fi m dizer adeus àquele buraco. 
Os últimos meses na NPF tinham sido de doidos, com o seu antigo 

professor e mentor Jason Freeman a ser despedido — e horrivelmente as-



31  

sassinado num arrombamento e assalto à sua casa pouco tempo depois. 
Desde a morte do seu pai que nada o deixara tão abalado. Há já algum 
tempo que Freeman estava em queda livre, chegando tarde ao serviço, es-
tragando as reuniões de trabalho e entrando em confl ito com os colegas. 
Corso tinha ouvido rumores de mulheres e muita bebida de permeio. Tudo 
isto perturbou-o profundamente porque Freeman, o tutor da sua tese de 
licenciatura no MIT, fora a pessoa responsável pela sua vinda para a missão 
de Marte na NPF. 

Durante a manhã, Corso tinha recebido a notícia de que ia ser pro-
movido para ocupar o lugar deixado vago por Freeman. Tratava-se de um 
enorme passo em frente, com um novo título, mais dinheiro e mais pres-
tígio. Ainda não tinha sequer trinta anos: era mais novo do que a maior 
parte dos seus colegas, uma verdadeira estrela em ascensão. No entanto, 
a sua fortuna estava assente sobre a queda do seu querido professor, e isso 
enchia-o de sentimentos contraditórios. 

Corso virou-se para a janela e enxotou o aguilhão da culpa para longe 
da sua mente. O que tinha acontecido a Freeman era trágico, e ele fi zera 
tudo o que estava ao seu alcance. Tinha apoiado Freeman no meio dos seus 
colegas, tentara avisá-lo daquilo que estava a acontecer. Freeman parecia 
agarrado a uma obsessão irrefl etida ou a uma força maior do que a vida, e 
apesar dos esforços de Corso, isso acabou por puxá-lo para baixo. 

A promoção queria dizer que fi nalmente teria o dinheiro necessário 
para se libertar do contrato de arrendamento, dizer adeus ao depósito de 
segurança, e encontrar qualquer coisa melhor. Isso não era problema; Pa-
sadena não era Brooklyn, havia milhares de apartamentos para arrendar. 
Tendo já um ano de experiência do lugar, estava mais do que familiarizado 
para saber onde procurar e quais as zonas a evitar. 

Foi no meio destes pensamentos que um ligeiro bater ressoou na por-
ta. Corso virou as costas para a janela, espreitou através do olho da porta e 
reconheceu o supervisor do prédio diante dela com algo na mão. Ao abrir 
a porta, o homem minúsculo e rotundo esticou um braço peludo na sua 
direção com uma pequena caixa de cartão. 

— Encomenda. 
Corso aceitou-a, agradeceu ao homem e fechou a porta. Parecia ser 

qualquer coisa da Amazon… Porém, ele olhou melhor e sentiu um arrepio 
imediato ao longo da espinha. A caixa devia ter sido reutilizada: a enco-
menda vinha remetida da parte de Jason J. Freeman. 

Por um momento desvairado, Corso pensou que talvez o professor não 
estivesse morto, que o velho depravado tivesse partido para o México ou 
qualquer coisa parecida, mas depois reparou na data de envio de há dez 
dias e no carimbo da caixa: CONTÉM MEDIA. Dez dias… Freeman tinha 
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enviado a embalagem dois dias antes do seu assassinato, e esta andava em 
trânsito desde então. 

Com o coração aos pulos, Corso pegou numa faca de cozinha e abriu a 
caixa. Depois de retirar as bolas feitas de papel jornal, descobriu uma carta 
e, ainda um pouco mais abaixo, um disco externo de alta densidade marca-
do com o logótipo da missão de Marte. Ao retirá-lo da caixa, apercebeu-se 
(não sem uma súbita sensação próxima da náusea) de que o disco continha 
material confi dencial. 

#785A56H6T 160Tb
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California Institute of Technology

National Aeronautics and Space Administration 

Corso pousou o disco com uma mão trémula em cima da mesinha de 
apoio e abriu o envelope com a unha. Lá dentro, vinha uma carta manus-
crita. 

Caro Mark,
Lamento ter de deixar este fardo contigo, mas não tenho 

outra opção. Não tenho muito tempo para escrever, por isso vou 
direto ao assunto. O Chaudry e o Derkweiler são dois idiotas 
chapados, uns animais políticos que nunca vão passar disso mes-
mo, e não conseguem compreender o signifi cado daquilo que eu 
descobri. Isto é enorme, inacreditável. Não estou disposto a entre-
gá-lo àqueles dois cabrões, sobretudo depois da forma como eles 
me trataram. A NPF não passa de um ninho de cobras, cheia de 
paspalhões presunçosos hemorroidosos e a chafurdar na merda. 
É tudo político, ali não há espaço para a ciência. Não fui capaz 
de aguentar mais. É impossível trabalhar num lugar assim. 

Para resumir esta história, apercebi-me do que estava pres-
tes a acontecer, e foi por isso que roubei este disco antes de ser 
despedido. 

Um dia conto-te tudo entre dois martinis, mas não é para 
isso que te estou a escrever. Durante a minha última semana na 
NPF, fi z uma coisa verdadeiramente estúpida e comprometedo-
ra, e é por isso que agora tenho que te confi ar este disco. Só por 
uns tempos, por precaução, até as coisas acalmarem um pouco. 
Fá-lo por mim, Mark, por favor. És a única pessoa em quem eu 
posso confi ar. 
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Não me contactes nem me telefones; aguenta-te e aguarda. 
Mais cedo que tarde, terás novidades minhas. Entretanto, gosta-
va muito que me dissesses o que é que te parecem os dados dos 
raios gama que aqui estão, isto caso tenhas uma oportunidade 
de dar uma vista de olhos. 

Jason

Depois, garatujada como se se tratasse de uma ideia tardia, surgia a 
palavra-passe para o disco. 

Por um momento, Corso não se sentiu sequer capaz de pensar, limi-
tando-se a contemplar a carta com um ar embasbacado, até que se aperce-
beu de que ela se agitava na sua mão trémula. 

Aquilo era um desastre. Uma catástrofe para lá de qualquer verosimi-
lhança. Uma falha de segurança que iria manchar todos quantos estivessem 
envolvidos nela. Isto ia lixar tudo. Não só era altamente ilegal que o disco 
estivesse fora do edifício, como o simples facto de Freeman ter conseguido 
surripiá-lo para o exterior iria causar um cataclismo. Desde o primeiro dia 
que lhes martelavam a cabeça com a segurança do material confi dencial. 
Tolerância zero. Ele lembrava-se bem do escândalo que tinha ocorrido em 
Los Alamos nos anos noventa, quando um disco com dados confi denciais 
desapareceu. A notícia foi capa do Th e New York Times, o diretor foi for-
çado a sair, e dezenas de cientistas foram despedidos. Foi um verdadeiro 
banho de sangue. 

Corso sentou-se com a cabeça entre as mãos, puxando os seus pró-
prios cabelos. Como é que Freeman teria conseguido trazê-lo cá para 
fora? Estes discos tinham de ser guardados num selo de segurança todas 
as noites e encerrados num cofre, que por sua vez se encontravam codifi -
cados até ao tutano e ligados a um alarme. Cada utilização dos discos fi ca-
va anotada no registo permanente de segurança do utilizador. Se o disco 
fosse levado para lá de uma certa distância do seu servidor registado, os 
alarmes disparavam. 

De uma maneira ou outra, Freeman tinha conseguido contornar tudo 
isso. 

Corso esfregou os olhos com as palmas das mãos, tentando acalmar-se. 
Caso chamasse a atenção da NPF para este assunto, iria causar um escânda-
lo, lançando uma nuvem negra sobre toda a missão de Marte e manchando 
toda a gente envolvida — especialmente ele. Freeman e ele conheciam-se 
de há muitos anos. Fora Freeman o responsável pela sua vinda para a NPF, 
o homem tinha sido seu tutor; Corso era conhecido por ser seu protegido. 
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Ao longo dos últimos meses, Corso tinha tentado ajudá-lo durante a sua 
queda livre. 

Porém, obviamente que tinha de fazer o que estava certo e denunciar a 
situação. Não lhe restava outra opção. Estava obrigado a fazê-lo. 

Mas será que estava mesmo? Seria melhor fazer a coisa certa ou a coisa 
mais astuciosa? 

Corso começou a perceber por que razão Freeman lhe tinha enviado 
aquilo por correio normal em vez de usar qualquer outro meio. O correio 
não deixava rasto. Não havia nada para assinar, nenhum número de registo. 

Caso Corso destruísse aquele disco e fi zesse de conta que nunca o ti-
nha chegado a receber, ninguém poderia acusá-lo de falta de sensatez. Era 
possível que eles dessem pelo desaparecimento do disco e chegassem à con-
clusão de que Freeman o tinha roubado, mas ele agora estava morto e o 
assunto também morria ali. Jamais poderiam seguir o disco para chegarem 
até ele. 

Corso começou a sentir-se mais calmo. O problema podia resolver-se. 
Ele faria o que havia a fazer: destruir o disco, fazer como se nunca tivesse 
chegado a recebê-lo. Já no dia seguinte, iria até às montanhas, daria uma 
volta, destruiria o disco, queimá-lo-ia e enterraria o que quer que restasse 
dele. 

Corso sentiu imediatamente uma vaga de alívio. Essa era claramente a 
melhor forma de lidar com o problema. 

Levantando-se, foi até à cozinha e abriu uma cerveja, bebendo um gole 
gelado e regressando à sala. Depois, observou fi xamente o disco pousado 
em cima da mesinha. Freeman era temperamental, um tanto ou quanto a 
dar para o maluco, mas era um homem igualmente brilhante. O que é que 
seria essa coisa assim tão importante, essa história dos raios gama? Corso 
sentiu a sua curiosidade despertar. 

Antes de se ver livre do disco, iria apenas dar-lhe uma vista de olhos 
rápida, só o sufi ciente para perceber que raio seria aquilo de que Freeman 
estava a falar. 
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Instalada aos comandos da lancha de pesca à lagosta, Abbey conduziu-a 
ao longo da doca fl utuante, lançando uma defensa para o exterior e insta-
lando-a de forma dextra. Viste, Pai?, pensou ela, Estás a ver como sou capaz 
de pilotar o teu barco? O pai dela tinha partido para a Califórnia para fazer 
a sua visita anual à irmã mais velha, viúva, e estaria fora por uma semana. 
Abbey tinha-lhe prometido tomar conta do barco, verifi car se estava tudo 
bem, dar uma olhadela aos porões todos os dias. 

Era isso que Abbey tencionava fazer, mas em pleno mar. 
Ela lembrava-se bem dos verões de quando tinha treze, catorze anos, 

no tempo em que a sua mãe estava ainda viva, das manhãs em que par-
tia na companhia do pai para a pesca da lagosta. Ela exercia as funções 
de “segundo homem”, iscando as caixas, medindo as lagostas, triando-as e 
devolvendo ao mar as que lhe pareciam demasiado pequenas. O facto de 
o pai jamais a deixar tomar conta do leme enervava-a. Depois, a mãe dela 
morreu, Abbey partiu para a universidade, e o pai contratou um novo ho-
mem de apoio, e quando ela regressou, recusou-se a aceitá-la de volta. “Não 
seria justo para o Jake”, disse ele, “Ele trabalha para ganhar a vida, ao passo 
que tu vais voltar para a universidade.” 

Abbey fez um esforço por tentar afastar esses pensamentos. O ocea-
no pré-aurora encontrava-se imóvel como um espelho, e uma vez que era 
domingo e não estava autorizada a saída para o mar para pescar, não havia 
barcos de pesca à lagosta nas proximidades. O porto estava calmo, e a cida-
de silenciosa. 
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Abbey atirou um par de cordas de atracagem a Jackie, e esta passou-as 
à volta de uma braçadeira para imobilizar o barco. As provisões estavam 
empilhadas na doca: geleiras, uma pequena boca de gás propano, um par 
de garrafas de Jim Beam, dois sacos de lona, caixas de comida seca, roupa 
e calçado para o mau tempo, sacos-cama e almofadas. Ambas começaram 
a carregar o material para a cabina. À medida que trabalhavam, o sol ia 
erguendo-se no horizonte marítimo, projetando uma preciosa luz dourada 
sobre a água. 

Ao sair para o exterior da cabina de pilotagem, Abbey ouviu umas ex-
plosões do tubo de escape de uma viatura e o moer da caixa de velocidades 
mais acima no cais. Um momento depois, uma silhueta surgiu no topo da 
rampa. 

— Oh, não. Olha só quem ali vem — disse Jackie. 
Randall Worth descia já pela rampa apenas com uma camisola de alças 

apesar dos dez graus que se faziam sentir, tentando fazer alarde de umas 
tatuagens ranhosas que alguém lhe tinha feito na prisão. 

— Ora, ora: vejam só se não são a Th elma e Louise! 
Worth era alto e macilento, com um cabelo oleoso que lhe chegava até 

aos ombros, crostas na cara e a barba de vários dias a despontar no queixo. 
Trazia calçadas umas botas de cabedal reles do tipo motoqueiro com umas 
correntes, se bem que ele jamais tivesse sentado o cu numa mota a sério 
durante toda a sua vida. Randall sorriu, exibindo duas fi leiras de dentes 
castanhos e apodrecidos. 

Abbey continuou a carregar o barco, ignorando-o. Ela conhecia-o 
desde pequena, e ainda agora não conseguia acreditar na catástrofe au-
to-induzida que se tinha abatido sobre o miúdo alegre, algo tapado e 
sardento que era quase sempre o pior jogador nos jogos das Ligas In-
fantis, mas que nunca desistia de voltar a tentar. Talvez a causa de tudo 
tivesse sido a alcunha incontornável com que o tinham brindado graças 
ao seu último nome e que entoavam nos jogos de basebol: Worthless. 
Worthless.1

— Vão sair de férias, é? — perguntou Worth.
Abbey lançou um dos sacos de lona para o talabardão, e Jackie atirou-o 

para um canto da cabina. 
— Nunca me vieste visitar desde que saíste do Estado do Maine. Estou 

muito magoado. 
Abbey lançou o segundo saco de lona para o barco. Estavam quase des-

pachadas. Mal podia esperar para se afastar dele. 
— Estou a falar contigo. 

1 Worthless - Inútil (Nota do Tradutor).
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— Jackie — disse Abbey, — vem dar-me uma ajuda com a outra pega 
da geleira. 

— Certíssimo. 
As duas raparigas levantaram a arca no ar, e estavam prestes a fazê-la 

passar por cima da amurada quando Worth as contornou e lhes bloqueou 
a passagem. 

— Já disse que estou a falar contigo. 
Worth fl etiu os músculos, mas o efeito do inchaço no seu corpo acaba-

do era ridículo. Abbey pousou a arca e olhou-o fi xamente, sentindo subita-
mente uma tristeza incomensurável. 

— Ah, não me digas que estou a incomodar? — perguntou Worth, 
sorrindo de forma sarcástica. 

Abbey cruzou os braços e aguardou, desviando o olhar. 
Worth avançou para ela, inclinando-se para a frente de forma a chegar 

a sua cara à dela. Abbey foi envolvida por um cheiro fétido a suor corporal. 
Os seus lábios gretados esticaram-se para esboçar um sorriso velhaco: 

— Pensas que vais acabar comigo, é? 
— Não vou acabar contigo, porque nunca tivemos relação nenhuma 

para acabar — respondeu Abbey. 
— Ah, não? Então o que é que tu chamas a isto? 
Worth remexeu as suas ancas de forma obscena, movendo-as para a 

frente e para trás e gemendo em falsete: 
— Fundo, mais fundo. 
— Pois. Tendo em conta o que bem que me fez, mais valia ter poupado 

a saliva. 
Jackie desatou a rir à gargalhada. 
Depois, houve um silêncio. 
— O que é que tu queres dizer com isso? 
Abbey virou-lhe as costas. Toda a comiseração que sentia por ele tinha 

entretanto desaparecido. 
— Nada. Agora sai da minha frente. 
— Quando eu fodo uma miúda, eu possuo-a. Ou será que tu não sa-

bias isso, preta? 
— Eh, cala-me essa boca nojenta, seu porco racista — disse Jackie. 
Mas porquê, por que é que ela tinha sido tão estúpida a pontos de se 

envolver com ele? Abbey agarrou na pega e levantou a geleira. 
— Vais sair da minha frente ou vou ter que chamar a polícia? Se arran-

jares sarilhos durante a tua liberdade condicional, mandam-te de volta para 
a prisão do Estado do Maine. 

Worth não se mexeu. 
— Jackie, liga o rádio. Canal dezasseis. Chama a bófi a. 
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Jackie saltou para o barco, encolheu-se para entrar na cabina de pilota-
gem e puxou o microfone. 

— Vai-te foder — disse Worth, dando um passo para o lado. — Esque-
ce a bófi a. Vai-te embora, não te vou impedir. A única coisa que eu tenho 
para te dizer é isto: não te livras de mim assim. 

Worth ergueu o braço, espetando o dedo na direção dela. 
— Porque tu és carvalho escuro. Conheces o ditado? “Se estás com 

vontade de rachar lenha, racha carvalho escuro.”
— Vai morrer longe. 
Abbey passou diante dele com o rosto em brasa e ergueu a última gelei-

ra à altura do talabardão, arrumando-a depois na cabina. Depois, ocupou o 
lugar do piloto e pousou a mão no manípulo das mudanças. 

— Vamos embora daqui, Jackie. 
Jackie soltou as cordas, atirando-as para dentro do barco e saltando 

para bordo. Abbey colocou o barco em posição de marcha avante, fez avan-
çar a popa e depois, fazendo marcha à ré, recuou e afastou-se para longe. 

Worth fi cou na doca, pequeno e esquálido como um espantalho, ten-
tando armar-se em forte. 

— Eu sei o que tu andas a tramar — gritou ele. — Toda a gente sabe 
que andas de novo à procura do tesouro antigo daquele pirata! Não enganas 
ninguém. 

Assim que o Marea passou pela boia de delimitação situada no extre-
mo do porto, Abbey virou para estibordo, fez disparar o motor, e rumou 
para o mar. 

— Mas que paspalhão do caralho — disse Jackie. — Tu reparaste bem 
na boca de metadona dele? 

Abbey não disse nada. 
— Racista dum corno. Ainda não acredito que ele te tenha chamado 

preta. Lixo branco dum fi lho-da-puta. 
— Quem me dera… ser preta. 
— Que conversa de merda é essa agora? 
— Não sei. Sinto-me tão… branca.
— Na verdade, tu até és um bocado a dar para o branca. Por exemplo, 

a dançar és uma merda. 
Jackie riu-se de forma bizarra. 
Os olhos de Abbey rolaram nas suas órbitas. 
— Agora a sério, não há nada em ti de negro, a sério: nem a maneira de 

andar, nem os teus pais, nem os teus amigos… sem ofensa, mas é…
A voz de Jackie descarrilou. 
— É esse o problema — disse Abbey. — Nada daquilo que sou parece 

próprio de mim. O meu fenótipo é negro, mas no resto sou branca em tudo. 
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— E o que é que isso interessa? Tu és aquilo que és, o resto que se foda. 
Depois de um silêncio incómodo, Jackie perguntou: 
— Tu foste mesmo para a cama com ele? 
— Não me lembres disso. 
— Quando? 
— Numa festa de despedida em casa dos Lawlers, aí há coisa de dois 

anos. Antes de ele se ter metido na metadona. 
— Porquê? 
— Estava bêbeda. 
— Está bem, mas com ele? 
Abbey encolheu os ombros. 
— Foi o primeiro rapaz que eu beijei quando andava no sexto ano…
Ela olhou para o sorriso sarcástico de Jackie. 
— Está bem, sou uma estúpida. 
— Não é isso, simplesmente tens mau gosto para os homens. Quer di-

zer, muito mau gosto. 
— Obrigada. 
Abbey abriu a janela da cabina de pilotagem e a brisa marítima refres-

cou a sua face. O barco ia avançando ao longo do oceano vítreo. Após um 
momento, ela sentiu a calma voltar. Estavam a dar início a uma aventura, e 
iam fi car ricas. 

— Eh, imediato! — gritou ela, erguendo uma mão. — Bate aqui!
Elas bateram com as mãos e Abbey soltou um grito. 
— Daqui Romeo Foxtrot. Vamos dançar? 
Abbey enfi ou o seu iPod na base Bosé estéreo do pai e pôs a “Cavalgada 

das Valquírias” com o volume no máximo. 
O barco rugiu em direção a Muscongus Sound, com a música de Wag-

ner a ressoar na água. 
— Imediato? — disse ela. — Escreve uma entrada no diário de bordo. 

Marea, 15 de maio, 6 horas e 25 minutos da manhã, combustível a 100 por 
cento, bourbon a 100 por cento, erva a 100 por cento, 9114,4 horas de mo-
tor, vento insignifi cante, estado do mar um, todos os sistemas a postos, a 
dirigirmo-nos a doze nós e sessenta graus diretamente para a ilha de Louds 
Island, em busca do meteorito da baía de Muscongus!

— Compreendido, meu capitão. Faço uma ganza antes? 
— Que ideia estupenda, imediato!
Abbey uivou novamente, afastando todo e qualquer pensamento rela-

tivo a Worth de forma defi nitiva. 
— Melhor do que isto é impossível. 
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Ford pagou ao condutor do táxi e avançou ao longo do passeio a pé. A zona 
de comércio de joias de Banguecoque fi cava localizada num labirinto de 
ruas secundárias junto à rua Silom, já não muito longe do rio, numa mistu-
ra de retalhistas por atacado instalados em espaços não muito diferentes de 
armazéns, com umas montras horríveis para os comércios que serviam de 
fachada para as grandes operações de contrabando de gemas. A rua estava 
inundada de tráfego, os passeios estreitos encontravam-se bloqueados por 
carros estacionados de forma ilegal, e os edifícios de ambos os lados da rua 
eram reles, modernos e vulgares. Banguecoque era defi nitivamente uma 
das cidades de que Ford menos gostava.

Na esquina da rua Bamroonmuang, deparou-se com um edifício bai-
xo e construído em tijolo cinzento escuro. No letreiro por cima da por-
ta, podia ler-se: PIYAMANEE LDA.. Os vidros fumados refl etiram a sua 
imagem. 

Ford puxou o cabelo para trás com uma passagem rápida da mão e 
ajustou o casaco de seda pura. Tinha-se vestido como um trafi cante de dro-
ga, com a camisa de seda desabotoada até ao externo, correntes de ouro, 
óculos de sol Bollé e uma barba de três dias. Enfi ando as mãos nos bolsos, 
bamboleou-se para lá da porta aberta e deixou-se fi car a dar uma vista de 
olhos. O interior da loja encontrava-se deliberadamente mal iluminado, 
para que as gemas não pudessem ser examinadas com demasiada minúcia, 
e o ar destilava um vago cheiro a Clorox. Os balcões de vidro dotados de 
uma luz anémica davam forma a uma gigantesca praça aberta. Um jovem 
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casal americano, evidentemente em lua-de-mel, estava a estudar uma série 
de safi ras estrela cor de terra sobre um veludo negro. 

Ford foi imediatamente abordado por duas vendedoras. Nenhuma de-
las devia ter mais do que dezasseis anos de idade. 

— Sawasdee! Bem-vindo, amigo especial! 
Uma delas ofereceu-lhe uma bebida de manga ornada com uma fl or e 

uma sombrinha. 
— Veio para o último dia de exportação especial de governo tailandês 

para comprar gemas, senhor? 
Ford ignorou-as.
— Senhor? 
— Quero falar com o dono — disse ele para o ar, cerca de trinta centí-

metros acima das cabeças delas, de mãos nos bolsos e os óculos de sol ainda 
postos. 

— Cavalheiro deseja bebida de boas-vindas? 
— Cavalheiro não deseja bebida de boas-vindas. 
As raparigas afastaram-se, desiludidas, e um momento depois, apare-

ceu um homem vindo de uma divisão escura, vestido de fato negro com-
pleto impecável, complementado por uma camisa branca, gravata cinzenta, 
e as mãos entrelaçadas diante do corpo, ao mesmo tempo que ia executan-
do várias semi-vénias à medida que se aproximava. 

— Bem-vindo, amigo especial! Bem-vindo! De onde é que vem? Amé-
rica? 

Ford lançou-lhe um olhar duro. 
— Estou aqui para falar com o dono. 
— Th aksin, Th aksin, ao seu serviço, senhor! 
— Bem, que se foda. Não vim aqui para falar com lacaios — disse Ford, 

virando-se para sair. 
— Só um momento, senhor.
Passaram mais alguns minutos, e só então apareceu um homem muito 

pequeno e com um ar cansado. Estava vestido de fato de treino e andava de 
forma pausada, sem qualquer vestígio das correrias de todos os outros que 
por ali pululavam. O homem tinha bolsas formadas por baixo dos olhos. 
Quando se aproximou de Ford, fez uma pausa e mediu-o de alto a baixo 
com uma calma inescrutável. 

— O seu nome, por favor? 
Sem responder, Ford puxou de uma pedra cor-de-laranja do seu bolso 

e mostrou-a ao homem. 
O homem recuou um passo como se nada fosse. 
— Podemos conversar no meu escritório. 
O gabinete era atarracado, e estava forrado com umas placas sintéticas 
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a imitar madeira que tinham inchado e saltado por causa da humidade. 
Além disso, tresandava a fumo de tabaco. Ford já tinha feito negócios no 
sudoeste da Ásia antes; como tal, sabia perfeitamente que o desleixo de um 
escritório ou a humildade do traje de um homem não eram indicadores 
fi áveis da identidade dessa pessoa. O escritório mais mal mantido podia 
muito bem servir de local de trabalho a um multimilionário. 

— Sou Adirake Boonmee — disse o homem, esticando o braço para 
Ford e dando-lhe um aperto de mão seco com a sua mão minúscula. 

— Kirk Mandrake. 
— Posso ver novamente essa pedra, caro Sr. Mandrake? 
Ford retirou a pedra do bolso, mas o homem não a aceitou. 
— Pode pousá-la em cima da mesa. 
Foi o que Ford fez. Boonmee observou-a por um longo instante, apro-

ximou-se, e só depois pegou nela, erguendo-a à altura de um ponto de luz 
sufi cientemente forte vindo de um canto da sala. 

— É falsa — disse ele. — É um topázio encoberto. 
Ford fi ngiu-se momentaneamente surpreendido, recuperando rapida-

mente. 
— Claro que é, isso já eu sei — disse ele. 
— Claro que sim. 
Boonmee pousou-a novamente sobre um pedaço de feltro estendido 

sobre a sua secretária. 
— O que é que eu posso fazer por si? 
— Tenho um grande cliente que quer comprar uma data de pedras 

destas. Mel, das autênticas, e está disposto a pagar muito bem por elas. Em 
barras de ouro. 

— E o que é que o levou a pensar que nós vendemos esse tipo de pedra? 
Ford enfi ou as mãos nos bolsos e retirou um monte de águias de ouro 

americanas do seu interior, deixando-as cair, uma por uma, em cima do 
feltro com um tilintar surdo. Boonmee não pareceu sequer olhar de relance 
para as moedas, mas Ford conseguiu distinguir a aceleração da sua pul-
sação no pescoço. Como era engraçado que a visão do ouro provocasse 
aquela reação. 

— Isto é só para abrir as negociações. 
Boonmee sorriu com uma expressão curiosamente inocente e doce, 

que teve o condão de iluminar a sua cara. A sua mão aproximou-se das 
moedas, e ele guardou-as no seu bolso. Depois, recostou-se na sua cadeira. 

— Sr. Mandrake, parece-me que vamos fazer um excelente negócio. 
— O meu cliente é um negociante por atacado dos Estados Unidos 

que está à procura, no mínimo, de dez mil carates de pedra em bruto para 
talhar e vender. Eu cá não sou negociante de gemas; não sei distinguir um 
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diamante de um bocado de vidro. Sou aquilo a que se chama um “facilita-
dor de importações” quando se trata de, hum, providenciar a passagem de 
determinadas mercadorias através das alfândegas norte-americanas. 

Ford permitiu que um certo tom de fanfarronice se insinuasse na sua 
voz. 

— Compreendo, mas dez mil carates é impossível. Pelo menos, de for-
ma imediata. 

— Porquê? 
— Essas pedras são raras. Vão aparecendo de forma lenta, e eu não 

sou o único negociante de gemas em Banguecoque. Posso começar por 
arranjar-lhe algumas centenas de carates. A partir daí, podemos ir au-
mentando. 

Ford remexeu-se no seu lugar e franziu a sobrancelha. 
— Você não vai “começar por arranjar-me” coisa nenhuma, Sr. Boon-

mee. Isto é um negócio único. Dez mil carates, ou saio porta fora para tratar 
do assunto noutro lugar. 

— Qual é o seu preço, Sr. Mandrake? 
— Vinte por cento mais do que a taxa atual: seiscentos dólares por ca-

rate em bruto. Caso a matemática não seja o seu forte, dá seis milhões de 
dólares. 

Ford ofereceu-lhe o seu sorriso estúpido da praxe. 
— Vou fazer um telefonema. O senhor tem um cartão, Sr. Mandrake? 
Ford puxou de um imponente cartão-de-visita de estilo asiático em 

cartão espesso e com relevos em dourado estampados nele, escrito em in-
glês da parte da frente e em tailandês nas costas. Depois, estendeu-o a Bo-
onmee com um fl oreado. 

— Tem uma hora, Sr. Boonmee. 
Ford saiu da loja com um aperto de mão fi nal e deixou-se fi car na es-

quina, à procura de um táxi e a enxotar os tuk-tuks. Dois táxis ilegais apa-
receram por perto, mas ele acenou-lhes para que se afastassem também. 
Depois de dez minutos a andar frustrantemente para a frente e para trás, 
puxou da carteira, vasculhou-a, e voltou à loja. 

Assim que entrou, foi imediatamente assediado pelas vendedoras. Fin-
tando-as, dirigiu-se diretamente às traseiras da loja e bateu à porta. Após 
um instante, o homem diminuto lá apareceu. 

— Sr. Boonmee? 
O homem olhou para ele, apanhado de surpresa. 
— Há algum problema? 
Ford sorriu de forma embaraçada: 
— Acho que lhe dei o cartão errado. Está desatualizado. Posso? 
Boonmee foi até à secretária, pegou no cartão antigo e entregou-lho. 
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— As minhas desculpas. 
Ford puxou do cartão novo, guardou o velho no bolso da camisa e 

apressou-se a regressar para o sol abrasador. 
Desta vez, encontrou um táxi de imediato. 
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É incrível como estes sítios são todos iguais, pensou Mark Corso à medida 
que ia percorrendo os corredores longos e encerados da National Propul-
sion Facility. Mesmo estando do outro lado do continente, os corredores 
da NPF cheiravam exatamente como os do MIT — ou os de Los Alamos, 
ou os da Fermilab. A mesma mistura de cera para o chão, de aparelhos ele-
trónicos em sobreaquecimento e de manuais empoeirados. E neles não se 
disfarçava a vergonha, o oleado do chão cheio de pregas, o contraplacado 
barato, o zumbido das luzes fl uorescentes que alternavam com os painéis 
de espuma acústica. 

Corso passou os dedos ao de leve pelo cartão de identifi cação novi-
nho em folha suspenso do seu pescoço como se se tratasse de um talismã. 
Quando era pequeno, queria ser astronauta. A Lua já estava arrumada, mas 
ainda faltava Marte, e Marte era muito melhor. Agora ali estava ele, trin-
ta anos, o técnico superior mais jovem de toda a missão de Marte, num 
momento absolutamente incomparável da história da humanidade. Em 
menos de duas décadas, antes ainda dele chegar aos cinquenta, faria parte 
do maior acontecimento dos anais da exploração espacial: a chegada do 
primeiro ser humano a outro planeta. Se jogasse as cartas de forma certa, 
podia até chegar a diretor de missão. 

Corso deteve-se diante de uma máquina distribuidora de água vazia 
no hall para verifi car o seu refl exo: bata de laboratório desabotoada em 
estilo informal, camisa branca de algodão engomada, gravata de seda com 
motivos estampados e calças em tecido de gabardina. Era bastante me-
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ticuloso com o seu guarda-roupa, e estava sempre alerta para qualquer 
indício ou vestígio passível de fazê-lo passar por palermóide das ciên-
cias. Observando o seu próprio refl exo, tentou fazer de conta que estava a 
contemplar-se pela primeira vez. O cabelo era curto (leia-se: fi ável), usava 
barba (pouco convencional), embora perfeitamente aparada (pouco con-
vencional, mas não em demasia), o seu corpo era esguio e atlético (não 
afetado). Era um tipo com bom aspeto, um moreno à italiana, com traços 
faciais bem defi nidos e uns grandes olhos castanhos. Os óculos escuros 
Armani e as roupas ajustadas reforçavam a impressão pretendida: ali, não 
havia geek nenhum. 

Corso respirou fundo e bateu confi antemente à porta fechada do ga-
binete. 

— Entrez — disse uma voz. 
Corso abriu a porta e entrou no escritório, posicionando-se diante da 

secretária. Não havia lugar para se sentar; o gabinete de Winston Derkwei-
ler, o seu novo supervisor, era pequeno e apertado. O líder da equipa po-
deria ter conseguido um escritório muito maior, mas Derkweiler era um 
daqueles cientistas que gostava de alardear o seu desdém pelos privilégios 
e pelas aparências. Dessa forma, os seus modos bruscos e o ar desleixado 
transmitiriam de forma mais efi caz a ideia da sua dedicação absoluta à ci-
ência. 

Derkweiler voltou a encostar-se às costas da sua cadeira de escritório. 
A sua ligeira corpulência inseria-se nela de forma perfeita, ajustando-se aos 
seus contornos. 

— Está a tomar as medidas ao manicómio, Corso? Agora tem um 
grande título novo, e novas responsabilidades. 

Ele nunca gostara que o tratassem por Corso, mas tinha acabado por 
se habituar. 

— É verdade. 
— Muito bem. O que é que eu posso fazer por si? 
Corso respirou fundo. 
— Tenho andado a dar uma vista de olhos aos dados dos raios gama 

de Marte… 
Derkweiler franziu subitamente o sobrolho. 
— Dados dos raios gama? 
— Hum, pois. Tenho andado a ambientar-me às minhas novas respon-

sabilidades, e quando estava a analisar aqueles dados antigos…  
Corso fez uma pausa ao perceber que Derkweiler continuava de sobro-

lho ostensivamente franzido. 
— Desculpe, Dr. Derkweiler, passa-se alguma coisa? 
O gestor de projeto estava a olhar para ele em lugar de analisar os dados 
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impressos que Corso tinha pousado diante dele. Os seus dedos estavam 
entrelaçados de uma forma pensativa. 

— Há quanto tempo é que você anda a analisar esses dados antigos dos 
raios gama? 

— Andei a estudá-los durante a última semana. 
De um momento para o outro, Corso sentiu-se apreensivo. Talvez 

Derkweiler e Freeman tivessem tido algum choque por causa daquela ma-
téria. 

— Todas as semanas, quinhentos gigas de dados visuais e obtidos por 
radar entram aqui para serem armazenados e ninguém olha para eles. Os 
dados sobre os raios gama são dos que menos importância têm. 

— Compreendo, mas há uma questão — disse Corso, sentindo-se 
perturbado. — O Dr. Freeman, antes de, hum, abandonar a NPF, estava 
a trabalhar numa análise da informação dos raios gama. Eu herdei algum 
do trabalho dele, e ao dar-lhe uma vista de olhos, deparei-me com alguns 
resultados anómalos… 

Derkweiler bateu com as mãos uma na outra e inclinou-se para a se-
cretária. 

— Corso, você sabe por que é que a nossa missão está aqui? 
— A missão? Está a referir-se a…? 
Corso deu por si a corar como um miúdo da escola que se esqueceu 

da sua lição. Aquilo era ridículo: onde é que já se tinha visto um técnico 
superior a ser tratado daquela forma? Freeman tinha-se-lhe queixado de 
Derkweiler inúmeras vezes. 

— Estou a referir-me a — complementou Derkweiler, abrindo os bra-
ços com um grande sorriso e lançando um olhar em redor do seu gabinete, 
— quer dizer, aqui estamos nós, nos maravilhosos subúrbios de Pasadena, 
Califórnia, na fantástica National Propulsion Facility. Estamos de férias, 
Corso? Não, não estamos. Nesse caso, o que é nós que aqui estamos a fazer? 
Qual é a nossa missão? 

— Da Orbital de Cadastro de Marte ou da NPF em geral? 
— Da OCM! Não andamos a ver se desenvolvemos fritadeiras orgâni-

cas, Corso! — exclamou Derkweiler, rindo-se da sua própria piada. 
— Para observar a superfície de Marte e procurar água por baixo da 

superfície, para analisar minerais, rastrear o terreno… 
— Excelente. Para preparação das futuras missões de terra. Talvez não 

tenha ainda ouvido que estamos novamente numa corrida ao espaço, desta 
vez com os chineses? 

Corso fi cou surpreendido por ouvir aquela questão colocada em ter-
mos tão agrestes, próprios da Guerra Fria. 

— Os chineses ainda nem sequer se aproximaram da linha de partida. 
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— Nem sequer se aproximaram da linha de partida? — exclamou 
Derkweiler, quase saltando da cadeira. — O satélite Hu Jintao deles está a 
algumas semanas da órbita de Marte! 

— Mas nós temos satélites em redor de Marte há décadas, já fi zemos 
aterrar sondas, temos andado a explorar a superfície com andarilhos espa-
ciais… 

Derkweiler silenciou-o com um acenar de mão. 
— Estou a falar do panorama a longo prazo. Os chineses saltaram por 

cima da lua e estão a ir direitinhos a Marte. Não subestime as suas poten-
cialidades, especialmente quando os Estados Unidos andam a vacilar com 
o seu programa espacial. 

Corso acenou com a cabeça, concordando. 
— E agora aparece você a brincar com os raios gama. O que é que os 

raios gama perdidos têm a ver com a missão de Marte? 
— Existe um detetor de raios gama na  OCM — disse Corso. — A aná-

lise dos dados recolhidos faz parte do âmbito do meu posto. 
— Esse detetor foi lá metido à última da hora pelo Dr. Freeman— disse 

Derkweiler, — com a minha objeção e sem quaisquer motivos discerníveis. 
Os raios gama eram o cavalinho de distração do Dr. Freeman. Ouça uma 
coisa: eu não estou a culpá-lo por isso. Você está a tentar dar alguma ordem 
à balbúrdia que o Freeman deixou para trás e ainda não percebeu quais são 
as prioridades. Como tal, permita-me que lhe sugira que se mantenha con-
centrado na missão, isto é, no rastreio dos dados fornecidos pelo SHARAD. 

Debatendo-se para suster o melhor sorriso bajulador que conseguiu 
desencantar, Corso recolheu os dados acerca dos raios gama e voltou a 
guardá-los no envelope de papel manilha. Desse lá por onde desse, apren-
deria a lidar com Derkweiler. 

— Vou começar a trabalhar nisso de imediato — disse ele de forma 
profi ssional. 

— Excelente. A sua primeira apresentação como membro do pessoal 
superior é dentro de uma semana, e eu quero que você deixe boa imagem. 
Primeiras impressões, e esse género de coisas. Está a perceber? 

— Estou, sim. Obrigado. 
— Não me agradeça a mim. O meu dever é dar-lhe cabo do canastro. 
Outra risadinha. 
— Certo. 
Quando Corso se virou, Derkweiler disse: 
— Só mais uma coisa. 
Corso virou-se novamente para ele. 
— É provável que você esteja interessado nisto — disse ele, atirando 

um maço de papéis agrafados para cima da secretária diante de Corso. — É 
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o relatório fi nal da polícia sobre o homicídio do Dr. Freeman. Foi um assal-
to. Parece que o Dr. Freeman chegou a casa na hora errada. Roubaram-lhe 
um monte de coisas, um Rolex, joias, computadores… Pensei que você iria 
gostar de dar uma vista de olhos. Sei que lhe era próximo. 

— Obrigado. 
Corso recolheu o relatório e saiu. 
Ao regressar ao seu escritório, deslizou para trás da secretária, atirou 

os velhos dados dos raios gama de Freeman para dentro de um armário e 
bateu com a porta. Freeman tinha razão, Derkweiler era mesmo o guardião 
do inferno. Ainda assim, as anomalias dos raios gama que ele tinha visto 
no disco externo de Freeman — e ele ia continuar a trabalhar nisso ao lon-
go da noite — eram alarmantes. Mais do que alarmantes. Freeman estava 
certo: aquilo podia ser uma descoberta enorme e potencialmente explosi-
va. Quanto mais ele pensava nas implicações, mais assustado fi cava. Corso 
tinha apenas que manter a cabeça baixa, trabalhar melhor os dados que ti-
nha e apresentá-los de uma forma descontraída e objetiva. Era possível que 
Derkweiler não apreciasse a ideia, mas o que contava era a opinião de Char-
les Chaudry, o diretor da missão, e ele era o exato oposto de Derkweiler. 

Corso pegou no relatório da morte de Freeman e folheou-o. Estava 
cheio de conversa de polícia, recorrendo a frases como “o perpetrador co-
meteu a agressão sobre a vítima com o auxílio de um garrote de corda 
de piano”, ou “o perpetrador percorreu as premissas e efetuou uma saída 
do cenário do homicídio pelo próprio pé”. À medida que ia lendo, Cor-
so começou a sentir a mágoa e o horror pelo assassinato de Freeman a 
associarem-se a uma sensação de alívio pela natureza aleatória do crime. 
Eles iriam acabar por apanhar o tipo, seguramente um drogado qualquer 
à procura de dinheiro. A história vulgar e absurda do costume. Corso fe-
chou o relatório com um arrepio de mortalidade. Tinha fi cado chocado 
com o facto de apenas vinte pessoas terem aparecido no funeral de Fre-
eman, e ele ser a única pessoa vinda da NPF. Fora uma das experiências 
mais tristes da sua vida. 

Tentando desviar a sua atenção destes pensamentos mórbidos, Corso 
concentrou-se no seu espaço de trabalho, puxando dos dados do SHARAD, 
o radar de curta capacidade de penetração que a estava a usar para rastrear 
as características da camada subjacente à superfície marciana. Ficou a tra-
balhar nesse assunto até ao fi nal do dia, processando os dados e trabalhan-
do na resolução das imagens resultantes. Ainda tinha o disco externo no 
seu apartamento, pelo que podia continuar com a investigação dos dados 
relativos aos raios gama em casa. Apesar das duas auditorias de segurança, 
ainda ninguém se tinha apercebido do desaparecimento do disco; Freeman 
tinha-se desembrulhado para fi ntar todos os pontos de verifi cação e pro-
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cedimentos de segurança. Se a ausência do disco em falta viesse a ser des-
coberta, Corso tinha já um plano para se livrar dele de imediato, mas até 
lá, mantê-lo em casa era de uma utilidade incalculável. Dessa forma, podia 
trabalhar até tarde durante a noite. 

Esta descoberta, refl etiu ele, seria o catalisador defi nitivo da sua car-
reira. 
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Wyman Ford entrou na sua suite do Orquídea Real e deixou-se fi car gra-
tamente por baixo da rajada de vento de ar condicionado, vinda de um 
ventilador instalado ao meio do teto no quarto. Através da gigantesca janela 
panorâmica que ocupava uma das extremidades do habitação, era possível 
avistar os típicos barcos tailandeses a irem e voltarem no leito do rio Chao 
Phraya. Ao meio-dia, o sol atingia o seu zénite, e uma melancolia de tons 
acastanhados apoderava-se da cidade em brasa, sugando a cor a todas as 
coisas. Aquilo era um inferno, mesmo para os padrões de Banguecoque. 

A última vez que tinha estado em Banguecoque fora há quatro anos, 
com a esposa, imediatamente antes dela ser assassinada. Tinham fi cado no 
Mandarin Oriental, numa suite selvaticamente extravagante com espelhos 
estrategicamente distribuídos pelo quarto. Ford esmagou a sua memória 
tanto quanto pôde, forçando os seus pensamentos a seguirem por outro 
canal. O seu olho percorreu os contornos da cidade situada mais abaixo e 
fi xou-se nas torres do Templo da Aurora, junto às quais a atmosfera morta 
e poluída mais parecia um casulo de palitos laminados a erguerem-se de 
um mar acastanhado. 

Soltando um longo suspiro, avançou até ao cofre do quarto, destran-
cou-o e retirou o seu computador e um estranho leitor de cartões USB do 
interior. Quando o computador iniciou a sessão, ele pegou no cartão-de-vi-
sita extravagante — o tal que tinha recuperado de volta de Boonmee —, e 
inseriu-o no leitor. Uma janela abriu-se no ecrã do computador, e ele des-
carregou todos os conteúdos do microchip enxertado no cartão espessíssi-
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mo. Ford guardou-o como um fi cheiro áudio, e enviou-o num e-mail para 
Washington. 

Quinze minutos depois, a sua conta emitiu um som, e ele descarregou 
o e-mail de resposta. 

Chamada para número de telemóvel: 855-0369-67985
Localização do telefone de receção: Sisophon, Camboja
Proprietário registado do telefone de receção: Prum Forgang
Transcrição da conversação (decorrida em tailandês):
A: Estou? 
B: Daqui fala Boonmee Adirake. Muita saúde e prosperidade para ti, 

Prum Forang. 
A: É uma honra receber uma chamada tua, Boonmee Adirake. 
B: Tenho um americano que anda à procura de dez mil carates de pedras 

doçura.
A: Sabes perfeitamente que eu não consigo arranjar uma quantidade 

dessas. 
B: Deixa-me explicar-te. Este homem trazia um topázio colorido, e nem 

sequer vinha numa caixa de chumbo. Ele não percebe nada disto. 
Tem alguém rico por trás dele, e isto é um negócio único. O tipo é um 
idiota. Podíamos vender-lhe o que nós quiséssemos. 

A: O que é que sugeres? 
B: Uma provisão de pedras mel com baixo grau de pureza, misturadas 

com topázios otimizados ou citrino termicamente tratado. 
A: Isso eu sou capaz de arranjar.
B: Preciso disso nas próximas vinte e quatro horas. O homem está cheio 

de pressa. 
A: Ainda bem para ti que ele está cheio de pressa. E? 
B: Vou tentar negociar o preço mais alto possível, e tu fi cas com quarenta 

por cento. 
A: Quarenta por cento, meu querido amigo? A que vem essa falta de 

justiça? Sou eu quem vai providenciar o material às minhas próprias 
custas. Fazemos isto por cinquenta. 

B: Quarenta e cinco. Fui eu que encontrei o cliente. 
A: Quarenta e cinco é um número muito esquisito. Magoa-me muito ver 

que estás a contar os tostões até ao último milésimo como um chulo 
reles, e não como um verdadeiro velho associado. 

B: Quem está a discutir por causa de cinco por cento és tu. 
A: Tenho fi lhos e devo pensar neles, Adirake, e uma mulher que mais pa-

rece um pássaro, com o bico sempre escancarado. Não, não posso 
aceitar fechar o negócio por quarenta e cinco. Insisto em cinquenta. 
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B: Pelos testículos de Yaksha! Muito bem, fi ca em cinquenta, mas desta 
vez. Quarenta para o próximo negócio. 

A: Fechado. Vais investigar bem o passado desse americano antes de 
fechares negócio com ele, claro. E vais arranjar uma forma de paga-
mento adequada. 

B: Podes estar seguro de que é isso que farei. 
A: Excelente. Vou preparar o carregamento e enviá-lo pelo meu correio 

esta noite. Amanhã de manhã, tê-lo-ás à tua porta. 

Ford fechou o computador e encostou-se para trás no sofá, absorto na 
sua refl exão. Sisophon era uma cidade caótica de tamanho médio situada 
na estrada principal da Tailândia para Siem Reap, já no Camboja; um ver-
dadeiro ninho para o tráfi co, falsifi cação e contrafação. Ford abriu a aba 
do telemóvel, marcou um número que sabia de cor e carregou na tecla de 
chamada. Ford não estava seguro de que o número ainda estivesse ativo — 
nem de que o homem a quem estava a ligar ainda se encontrasse vivo. 

Uma voz bem-disposta atendeu de imediato, falando em inglês fl uente 
com um sotaque ritmado que era uma mistura entre o britânico das classes 
mais elevadas e o chinês. 

— Estou sim, daqui fala Khon! 
Ford sentiu-se inundado de alívio ao ouvir novamente a voz daquele 

homem. Sim, estava vivo, e a avaliar pelo tom da sua voz, encontrava-se 
realmente bem.

— Khon? Daqui fala Wyman Ford. 
— Ford? Seu velho canalha! Onde diabos te meteste tu e o que raios é 

que te traz de volta ao Royaume du Cambodge? 
Khon adorava praguejar em inglês, mas não parecia capaz de lhe apa-

nhar o jeito. 
— Tenho uma missão para ti. 
Um resmungo ressoou através da linha cheia de interferências. 
— Oh, não. 
— Oh, sim — disse Ford, — e esta é das boas. 
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O Marea deslizou pelo canal entre as ilhas de Marsh e Louds, através do 
verde das águas tranquilas, refl etindo as árvores escuras existentes em am-
bas as margens. Abbey Straw guinou para uma enseada isolada, puxou o 
manípulo novamente para ponto-morto e colocou-o em marcha à ré por 
um momento, até que a lancha se deteve. 

— Lançar âncora, imediato! 
Jackie saltou para diante, puxou o pino de fi xação da âncora, e abriu o 

cadeado da corrente. 
— Estamos completamente sozinhas — respondeu ela. — Não há bar-

cos nenhuns por perto. 
— Perfeito. 
Abbey lançou um olhar para o seu relógio: 
— Seis horas de luz do dia para procurarmos o meteorito. 
— Estou cheia de fome. 
— Vamos guardar o almoço nas mochilas. 
As duas subiram a bordo do pequeno bote de apoio e remaram cerca 

de cem metros até à praia de seixos. Depois de puxarem o barco a remos 
para lá da marca da maré-alta, fi caram algum tempo na praia deserta, 
investigando as áreas mais próximas. Encontravam-se no extremo mais 
selvagem da ilha, e a praia estava coberta de detritos próprios do inverno: 
armadilhas para lagostas destruídas, boias, madeira fl utuante e corda. A 
maré estava a descer, revelando rochas cobertas de vegetação marinha na 
enseada, que sobressaíam da água como cabeças hirsutas de monstros 
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marinhos. Um odor a sal mesclava-se com as plantas perenes, suspenso 
do ar húmido e frio. Uma fl oresta densa de abetos encarnados principiava 
no ponto em que a praia terminava. A ilha de Louds encontrava-se pra-
ticamente deserta nesta altura do ano, com as persianas das poucas casas 
de verão da ilha corridas. Ninguém iria aparecer para incomodá-las. 

— Porra, isto é espesso — disse Jackie, contemplando a muralha for-
mada pela vegetação. — Como é que nós vamos descobrir um meteorito 
num lugar destes? 

— Pela cratera e pelas árvores esmagadas. Acredita em mim: uma pe-
dra de quarenta e cinco quilos a cento a cinquenta mil quilómetros por 
hora causa muitos estragos. 

Abbey puxou do seu mapa e abriu-o sobre a areia, fi xando os cantos 
com a ajuda de quatro seixos. A linha que ela tinha desenhado cortava a 
ilha num determinado ângulo que intersetava a praia na qual elas tinham 
desembarcado. Ela abriu a sua bússola sobre o mapa e ajustou a direção, 
levantou-se e escolheu um rumo. 

— Vamos seguir por aqui — disse ela, apontando. 
— Embora lá. 
Abbey tomou a dianteira rumo à fl oresta de abetos. Um poema que ela 

tivera de decorar na escola para recitar num serão diante de toda a escola 
e dos seus pais veio-lhe à memória. Naquela noite, ela engasgou-se e teve 
uma branca total, permanecendo em cima do palco por um longo e ago-
nizante minuto antes de fugir lavada em lágrimas; agora, tinha-lhe vindo à 
memória de forma espontânea. 

Esta é a fl oresta primeva. Os pinheiros murmurejantes e as cicutas 
cobertas de musgo, de trajes verdes, indistintos ao crepúsculo,
Surgem como Druidas de antanho, com vozes tristes e proféticas. 

Isto era uma espécie de súmula da sua vida inteira: um péssimo sentido 
de oportunidade. 

Abbey aventurou-se por entre o bosque, seguindo a agulha da bússola. 
Uma luz obscura e esverdeada chegava até elas vinda das árvores altas, ao 
passo que o vento suspirava através das copas longínquas do arvoredo. Era 
como percorrer as alas de uma catedral vasta e verde, com as árvores no 
lugar dos pilares maciços e o solo fofo e coberto de líquenes. Abbey inalou o 
aroma rico dos pinheiros, relembrando as muitas vezes que tinha acampado 
na ilha quando era pequena com o pai e a mãe, no prado do extremo norte 
da ilha. Costumavam fi car no exterior, cada um dentro do seu saco-cama 
a contar as estrelas cadentes. Nessa altura, a ilha encontrava-se completa-
mente desabitada, com as velhas quintas a soçobrarem e a decaírem num 
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estado de completa ruína. Agora, as pessoas reformadas tinham começado 
a comprar esses terrenos para construírem casas de campo, e a ilha estava 
novamente a mudar. Em breve, pensou ela, toda aquela vegetação, a atmos-
fera de retiro e de virgindade desapareceriam, sendo substituídas por belas 
casas de verão, cortinados com laçarotes, e avozinhas desempoeiradas e 
enérgicas a enxotarem os miúdos das suas casas. 

A fl oresta tornou-se mais densa, e elas viram-se obrigadas a rastejar 
com as mãos e os joelhos por baixo de uma série de troncos de árvore caí-
dos por terra. 

— Não estou a ver crateras nenhumas — disse Jackie. 
— Ainda mal começámos. 
Pouco depois, deram por si numa clareira, com uma parede em pedra 

a cercar um amontoado de pedras tumulares. Tinham chegado ao velho 
cemitério da ilha. 

— Almoço! — gritou Jackie ao trepar por cima do muro, atirando com 
a mochila e deixando-se cair para o outro lado. 

Encostando as costas a uma pedra tumular, Jackie começou a enrolar 
um charro. 

Abbey passeou um pouco em volta do cemitério, lendo as inscrições 
nas pedras. Os nomes estranhos do Maine eram como um inventário ono-
mástico para um mundo perdido: Zebediah Loud, Hiram Carter, Ora May 
Poland, Nehemiah Swett. Os seus pensamentos derivaram para o funeral 
da sua mãe. Abbey lembrou-se do momento em que fugiu do meio da mul-
tidão reunida em redor da cova aberta e de subir a um monte, lendo os no-
mes gravados nas tumbas por forma a não se ir abaixo. Do topo do monte, 
tinha observado o agrupamento de pessoas reunidas em volta do buraco 
negro, as árvores despidas de folhas, a erva gelada e o relvado sintético e 
brilhante disposto em redor da cova. 

Ainda não lhe parecia verdade que a sua mãe tivesse morrido. Jamais 
esqueceria aquele dia na clínica em que ela perguntou ao médico: como é 
que aconteceu? Ele olhou-a com um olhar cheio de pesar, qual homem de 
coração que acabava de ser derrotado pela ciência. 

— Na verdade, não sabemos — disse ele, — mas por uma razão ou 
outra, uma célula dividiu-se de forma anómala há cinco ou dez anos atrás 
e desencadeou isto… 

Uma célula dividiu-se de forma anómala. Como era estranho que um 
acontecimento tão insignifi cante pudesse ter um efeito tão devastador. 

— Eh, Mama! — chamou Jackie, com a sua voz a erguer-se acima 
da fl oresta de pedras sepulcrais. — Vais acabar com essas genufl exões 
em honra dos teus antepassados ou quê? Anda partilhar este charuto 
comigo. 
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Abbey dirigiu-se para junto do ponto onde Jackie continuava encosta-
da a uma pedra. 

— Os meus antepassados? Fala por ti, branquelas. 
— Não me venhas com essas merdas, és tão parte deste estado como 

eu. Sem ofensa. 
Abbey sentou-se com as pernas cruzadas e aceitou o charro, dando 

uma passa e passando-o de novo. Enquanto a sensação de queimadura ia 
passando dos seus pulmões para a cabeça, desembrulhou a sua sandes e 
deu-lhe uma dentada. Ambas comeram em silêncio, e depois Abbey dei-
tou-se de costas sobre a relva, colocando as palmas das mãos como apoio 
para a nuca, e olhou para o céu. 

— Já reparaste? — perguntou. — Pelo menos metade das pessoas que 
aqui estão enterradas são mais novas do que nós. 

— Consegues ser sempre tão mórbida. 
— Quando encontrar o meteorito, fi co logo menos mórbida. 
Riram-se ambas, permanecendo deitadas sobre a relva com a cara vi-

rada para o céu.  
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Randall Worth contornou a ilha de Th rumcap com o seu Old Salt, um 
PC-6 de sete metros de comprimento, com o motor a gasóleo a martelar ao 
mesmo tempo que ia deixando uma nuvem exausta cor de bourbon como 
rasto na água. A rádio FM estava sintonizada na TOS, emitindo sobretudo 
estática com a defi nição mínima para que Worth chegasse a decifrar qual a 
música que estava a passar. 

Worth trabalhava na pesca da lagosta sozinho, sem um homem de 
apoio, porque ninguém estava disposto a trabalhar para ele. Tanto melhor: 
assim, não tinha que dividir os seus lucros com ninguém. Há algum tem-
po, um sacana qualquer tinha cortado metade da sua corda por causa dele 
ter sido apanhado a pescar lagostas pequenas. Eles que se fodessem, que se 
fodessem todos.

Randall atirou borda fora a última armadilha e colocou o barco em 
movimento de forma brusca, fazendo uma viragem pronunciada a esti-
bordo. A linha emitiu um assobio, com a boia a saltar na água seguida 
pela baliza. Worth permitiu que o barco avançasse à deriva por um ins-
tante enquanto esvaziava a segunda metade da Coors Light e deitava a lata 
da cerveja borda fora. Depois de limpar a boca, deitou um olho ao painel 
do barco. O motor estava a trabalhar a frio, os injetores estavam arruma-
dos e havia óleo a sair do sistema húmido e exausto, disseminando um 
arco-íris ao longo do mar. As bombas do porão escoiceavam a cada tantos 
minutos, vomitando água oleosa pelos fl ancos. Worth cuspiu novamente; 
o escarro fi cou espalhado pelo chão como uma ostra fragmentada. De-
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pois, pegou na mangueira de água não potável e mandou a sua expetora-
ção para o embornal. 

Ele esperava apenas que o seu barco merdoso aguentasse até ao fi m 
desta época. Depois, ia fazer um seguro e afundá-lo. Tudo o que tinha de 
fazer era espetar um fusível estragado na bomba do reservatório, ancorar o 
barco e esperar um par de dias. 

À medida que a ilha de Th rumcap ia passando a estibordo, os contor-
nos distantes da ilha de Crow iam tomando forma, com a enorme abóbada 
branca da velha Estação Terra a erguer-se como uma bolha. O ferry da ilha 
de Crow tinha acabado de abandonar o porto, agitando-se à medida que 
contornava a baliza e se dirigia para Friendship. Ao olhar para trás, na dire-
ção da terra fi rme, Worth fi cou surpreendido por ver um barco ancorado 
num canto mais discreto do corredor de passagem para a ilha de Marsh. Os 
seus olhos semicerraram-se. 

Era o Marea. O barco de Abbey Straw. 
Worth desacelerou de imediato, observando-o fi xamente. Uma sensação 

de raiva subiu-lhe pela espinha acima e difundiu-se no cérebro como água 
numa esponja. Maldita coelhinha selvagem: ele não conseguia esquecer aqui-
lo que ela tinha dito acerca daquela merda do mais fundo, mais fundo. Ainda 
por cima, tinha-o dito à frente daquela puta da Jackie Spann, que mais valia 
que alguém lhe partisse aquela boca toda. E agora ali estavam as duas na ilha 
de Louds, à procura do tesouro do Dixie Bull. De acordo com os boatos que 
circulavam pela cidade, Abbey tinha conseguido deitar as mãos a um mapa. 

Enquanto o barco ia avançando à deriva na maré, Worth retirou a úl-
tima lata de Coors dos anéis em plástico e deitou-os borda fora. A ver se 
estrangula um par de focas. 

Despachou a cerveja de um só gole e bateu com a lata no suporte para 
as cervejas que tinha sido aparafusado ao lado do painel do motor. Randall 
começava a sentir-se crispado, com comichões por baixo da pele. Eram os 
bichos da metadona. Começou a coçar nervosamente a pele da cara, arran-
cando uma crosta sem querer e sentindo a humidade do sangue na ponta 
dos dedos. 

Worth praguejou. Baixando-se para um armário minúsculo, retirou de 
lá um cachimbo com bulbo em vidro camufl ado por algumas ferramentas, 
dispôs uma pedra no seu interior, e foi com uma mão trémula que acendeu 
o isqueiro Bic, dirigindo a chama para o interior do bulbo. Ouviu-se de 
imediato o ruído de algo a ser cozinhado: Worth inspirou profundamen-
te, enchendo o bulbo de uma fumaça que levou de imediato aos pulmões. 
Encostando-se ao casco, fechou os olhos e deixou que a pedrada tomasse 
conta dele, numa sensação de euforia tão forte que, por um instante, lhe 
permitiu sentir-se quase como um ser humano. 
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Depois, guardou o cachimbo e a merda novamente atrás do material 
de pesca e saltou para a casa do leme, sentindo-se no topo do mundo. 

Mais uma vez, distinguiu o Marea e a sua longa sombra projetada so-
bre as águas, e uma raiva negra apoderou-se do seu coração. De certeza 
que andavam a cavar à procura de um tesouro, e com um mapa nas mãos, 
quem sabe se não o poderiam encontrar. 

De um momento para o outro, Randall teve uma ideia. Uma boa ideia. 
Na verdade, era a melhor ideia que alguma vez tinha tido na vida. Worth 
verifi cou o seu relógio de pulso: quatro horas. Era óbvio que as miúdas iam 
passar a noite no barco. Isso ia dar-lhe tempo mais que sufi ciente para ir até 
Round Pond e reabastecer de cerveja e carne de vaca fumada no King Ro. 
Podia também fazer uma visitinha a um contacto seu para arranjar mais 
metadona e receber o dinheiro que este lhe devia pelo material que ele tinha 
gamado daquela casa da ilha de Ripp. Dessa forma, podia estar de volta à 
ilha de Louds ao nascer do dia. 

Randall Worth empurrou o manípulo até às 3000 rotações por minuto 
com uma gargalhada sonora, dirigindo-se para lá da ilha de Th rumcap e 
contornando a extremidade sul de Louds para rumar em direção ao porto 
de Round Pond. 

Com o dinheiro do tesouro, ia comprar um barco novo, e batizá-lo-ia 
Skull and Crossbones.
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—  Parece o Squealer, aquele porco do Beanie Baby — disse Mark Corso. — 
Já alguma vez viste esse porco? É grande, mole, gordo e rosado. 

Marjorie Leung endireitou-se no seu banco e riu-se, fazendo com 
que os longos cabelos negros se agitassem, e levou o copo de martini aos 
seus lábios fi nos. Corso reparou no seu abdómen a alongar-se, assim 
como no movimento dos seus seios em forma de maçã por baixo do top 
de algodão fi no. Estavam num daqueles bares temáticos da Califórnia, 
construído em bambu e teca, com o telhado em zinco ondulado e o chão 
luminoso e colorido, concebido como se fosse uma lagoa numa praia ja-
maicana. A música reggae soava em pano de fundo. Por que é que tudo 
na Califórnia parecia baseado noutro lugar? Ele lembrou-se das palavras 
de Gertrude Stein a respeito da Califórnia: Lá, não há lá. Isso era absolu-
tamente verdade. 

— O Freeman já me tinha avisado a respeito dele — acrescentou Mark. 
— Como é que um tipo destes chega a vice-diretor? 

Leung pousou a bebida sobre a mesa e inclinou-se para ele de forma 
conspiratória, com o seu corpo esguio e atlético semelhante a uma mola 
dobrada. 

— Sabes por que é que ele tem sempre a porta fechada? 
— Já muitas vezes me perguntei acerca disso. 
— Porque costuma andar a navegar em páginas de porno. 
— Achas? 
— No outro dia, bati à porta e ouvi uns movimentos bruscos lá dentro, 
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como se ele tivesse sido apanhado de surpresa. Depois entrei, e ele estava a 
arranjar a camisa à pressa com o ecrã do computador em branco. 

— Aposto que estava a guardar a banana nas calças. Só de pensar nisso, 
dá-me logo vontade de vomitar. 

Leung soltou uma gargalhada sonora, retorcendo-se no seu banco, 
com o cabelo a agitar-se novamente e o seu joelho a roçar o de Corso. O 
copo dela estava quase vazio. 

Mark terminou a sua bebida e acenou para o empregado trazer ou-
tra rodada. O joelho dela permaneceu em contacto com o dele. Leung 
trabalhava na expedição de Marte na zona ao fundo do corredor como 
especialista meteorológica de Marte. Ela era engraçada e irreverente, o 
que constituía uma lufada de ar fresco relativamente aos totós que pu-
lulavam nessa zona do edifício. Além disso, era inteligente. Chinesa de 
primeira geração, tinha crescido nas traseiras de uma lavandaria chinesa 
gerida pelos pais. Eles não falavam inglês, e ela tinha estudado em Har-
vard. Corso apreciava imenso esse tipo de histórias. Ela era como o seu 
avô, que fugira da sua casa na Sicília e rumara à América, completamente 
sozinho, quando tinha catorze anos. Corso sentia que tinha uma espécie 
de ligação com ela. 

— Já leste aquele relatório sobre o Freeman? — perguntou ele. 
— Já 
O empregado de mesa pousou as bebidas em cima do tampo e ela pe-

gou na sua. 
— Que coisa mais arrepiante. De vez em quando, vínhamos até aqui 

beber um copo. 
Corso tinha ouvido uns zunzuns acerca de uma história breve entre 

Leung e Freeman. Ele esperava apenas que os rumores não fossem verdade. 
— É uma coisa simplesmente horrível, ele ter sido assassinado daquela 

forma — disse ela, abanando a cabeça e fazendo o seu cabelo ondular no ar. 
Corso arriscou, pressionando suavemente o seu joelho contra a parte 

interior do dela. Como resposta, sentiu outro ligeiro aumento de pressão da 
sua parte. Mark começava a sentir o efeito dos martinis a disseminar-se ao 
longo dos seus vasos sanguíneos. 

— Deve ter sido duro para ti — disse ela.
— Foi um bocado. Ele era mesmo boa pessoa. Um bocado louco. 
— Sabes por que é que ele foi despedido? — perguntou ela. 
— Especifi camente, não. Sei apenas que houve um deteriorar geral do 

ambiente. Deve ter tido um choque com o Derkweiler por causa de alguma 
diferença na interpretação dos dados. 

— Problemas por causa dos dados? 
— Por causa dos raios gama. 
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Corso apercebeu-se de que estava a aproximar-se da linha de seguran-
ça-limite ao falar dos dados fora do edifício com alguém de outro depar-
tamento. Bebeu mais um trago do seu martini; que se lixassem as regras. 

— Só podia — disse ela. — Ele já me tinha falado disso, mas na verdade 
eu não percebi grande coisa. O que é que têm os raios gama? 

— Parece que há uma fonte de raios gama algures em Marte. Um foco 
de origem. Pelo menos, foi isso que eu percebi quando retirei todo o ruído 
geral de fundo, uma periodicidade débil. 

Ela inclinou-se para diante. 
— Espera lá. Só podes estar a brincar. 
Ela já percebeu tudo, pensou Corso. 
— Não, não estou. O período anda algures à volta das vinte e cinco, 

trinta horas, o que é um número muito próximo do dia marciano. 
— Que raio é que poderá estar a produzir raios gama no sistema solar? 

Nem mesmo o sol tem energia sufi ciente para isso. 
— Raios cósmicos. 
— Certo, mas os raios cósmicos produzem um brilho fraco e difuso a 

partir de qualquer corpo no sistema solar. Tu estás a dizer que este sinal tem 
uma periodicidade. Isso implica a existência de um ponto de emanação à 
superfície do planeta.

Corso estava ainda mais surpreendido com a facilidade com que ela 
estava a compreender tudo. 

— Certo. O problema é que o detetor Compton da OCM não é dire-
cional. Não existe maneira nenhuma de sabermos qual é o ponto de origem 
dos raios gama. Podiam vir de qualquer ponto à superfície do planeta. 

— E tu tens alguma ideia da localização desse foco? 
— A princípio pensei que talvez fosse de um reator nuclear que tivesse 

ido contra a superfície do planeta, quem sabe se oriundo de algum projeto 
do governo, mas já fi z uns cálculos e teria que se tratar de um reator do 
tamanho de, digamos, uma montanha. 

— E que mais? 
Corso bebeu outro trago. O seu coração estava aos pulos por causa da 

pressão no joelho, que se encontrava já na parte interna da coxa dela. Ela 
continuava a devolver a pressão. 

— Tenho andado a partir a cabeça por causa disso. Quer dizer, os raios 
gama de alta energia normalmente são produzidos por enormes processos 
astrofísicos: supernovas, buracos negros, estrelas de neutrões e coisas desse 
género. Ou num reator nuclear, ou numa bomba atómica. 

— Isso é incrível. Tu estás prestes a descobrir qualquer coisa de peso. 
Ele virou-se diretamente para ela. 
— Eu acho que pode ser um buraco negro em miniatura, ou um corpo 
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de neutrão muito pequeno, qualquer coisa que tenha sido apanhada pela 
superfície marciana, ou que andasse à deriva nas suas proximidades. 

— Estás a gozar comigo. 
Os seus olhos fi xaram-se nos olhos negros e vivos dela. 
— Não estou. Quando se elimina o impossível… 
— … O que resta tem de ser a verdade, por mais improvável que seja.
Ela terminou o aforismo familiar por ele, pontuando-o com um sorri-

so brilhante dos seus lábios vermelhos. 
Ele baixou o tom de voz: 
— Se isto for um buraco negro em miniatura ou uma estrela de neu-

trão minúscula, é possível que cresça e absorva Marte, para além de esterili-
zar a Terra com raios gama mortíferos, ou chegue até a fazê-la explodir. Não 
se trata de uma hipótese académica. Isto é real. 

Leung suspirou.
— Meu Deus. 
Ele pousou a sua mão sobre a perna dela, apertando-a. 
— Sim. Isto é real. 
Ela inclinou-se para a frente, colocando a cara dela perto da dele. Cor-

so sentiu o aroma do seu champô. 
— E o que é que nós vamos fazer? 
— Isto vai ser o tema da minha apresentação. 
A mão de Corso deslizou ligeiramente para debaixo da saia, que estava 

a subir ao longo da coxa desde que Marjorie se tinha sentado no banco. 
Após um momento, ela avançou as suas ancas, fazendo com que a mão 
dele deslizasse um pouco mais para cima. Corso estava a sentir o calor das 
suas coxas. 

Ela inclinou-se para junto dele. 
— Mmmmm — disse-lhe ela ao ouvido, com o seu hálito a hortelã a 

fazer-lhe cócegas na cara.
— Mais um martini? — perguntou ele. 
Ela corrigiu a sua posição no banco, avançando ainda mais as coxas 

de maneira a que os dedos dele tocassem a curva mais apetecível das suas 
cuecas. Marjorie fechou as coxas na mão dele. 

— Queres vir a minha casa? — sussurrou ela, passando os lábios ao de 
leve pela orelha dele. 

— Quero — disse ele. — Quero, sim. 
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Sisophon continuava a ser uma cidade tão feia como Ford se lembrava dela, 
com edifícios de cimento pintados de branco e espalhados por entre pal-
meiras ressequidas e fi gueiras-de-bengala murchas. Quando o motorista 
de Ford entrou na cidade, cruzou-se com um Land Cruiser das Nações Uni-
das a abarrotar de capacetes azuis. As portas de ambos os lados da viatura 
ostentavam o logótipo da SANU, o Serviço Anti-Minas da organização. 

O hotel A-1 Tourist estava localizado no mesmo lugar de sempre e en-
contrava-se mais mal conservado do que nunca, com a rua exterior apinha-
da de crianças a venderem todo o tipo de coisas. O bloco de cimento servia 
de casa sobretudo às ONGs, e era provável que jamais tivesse acolhido um 
verdadeiro turista ao longo de toda a sua triste existência. Ford reservou um 
quarto e deixou a sua mala com o gerente, dando-lhe uma nota de dez mil 
riéis e prometendo-lhe mais cinquenta mil no caso de a mala permanecer 
intacta quando ele regressasse. 

Ao deixar o hotel a pé, dirigiu-se para uma área aberta de armazéns de 
ofi cinas de antiguidades situada nos arredores da cidade. À medida que ia 
avançando, os edifícios em cimento foram dando lugar a cabanas de ma-
deira e colmo sustidas por estacas, pequenos arrozais, e búfalos de água a 
arrastarem carroças de madeira. As ofi cinas de trabalho de antiguidades, 
dispostas numa enorme extensão de terreno, davam forma a um cenário 
de azáfama e bulício. As tendas abertas de lado estavam montadas em lon-
gas sequências, no interior das quais os pedreiros iam labutando ao som 
do tilintar alegre dos cinzéis na pedra. Tratava-se de uma das ofi cinas de 
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antiguidades mais antiga do Camboja, nas quais um batalhão de artesãos 
talentosos transformavam continuamente grandes amostras de arenito em 
antiguidades falsas de Angkor para serem vendidas em Banguecoque e um 
pouco por todo o mundo. 

Passeando ao longo do alegre canteiro de trabalho ao ar livre, Ford ia 
observando os picadores de pedra a darem uso aos cinzéis em grandes pe-
daços de pedra apoiados em sacas de areia, e dos quais iam paulatinamente 
surgindo apsarás dançantes do século XI, devatas, budas, lingames e nagas. 
Num barracão metálico não muito distante dali, podia ouvir-se o zumbir 
de uma impressora de alta tecnologia alimentada pelo seu próprio gerador; 
os falsifi cadores estavam a criar os documentos necessários para autentica-
rem as antiguidades, providenciando-lhes dessa forma uma origem con-
vincente. 

Ford passou os olhos pelas hordas de artesãos, compradores e reven-
dedores, procurando o seu velho amigo Khon no meio deles. Lá estava ele, 
impossível de passar despercebido, com a sua fi gura rotunda e a cabeça 
brilhante no meio dos trabalhadores, tagarelando com toda a gente que 
passava, passando a ponta da bengala ao de leve pelas inúmeras peças em 
exibição, rindo às gargalhadas e divertindo-se. 

— Khon!
Ford avançou mais uns passos e cingiu-lhe calorosamente a mão. 
— Wyman, meu caro amigo! Que bom voltar a ver-te, merda!
— O meu nome é Kirk — disse-lhe Ford com uma piscadela de olho. 
Khon declarou sem pestanejar: 
— Kirk, meu bom amigo! 
O amigo de Ford desatou novamente a rir de forma sonora, com a ca-

beça descaída para trás, até que lá se voltou a recompor e a sua cara adquiriu 
uma expressão séria. 

— Pensei que não voltaria a ver-te de novo, depois do… 
A sua voz descarrilou. 
— Bem, aqui me tens. 
— Kirk, estás malditamente magro! E tantos cabelos cinzentos! Há um 

ditado cambojano que diz assim: “Lá porque há neve no telhado, não quer 
dizer que não haja lume na lareira!”

Khon desatou a rir novamente. 
— Não sei porquê, algo me diz que esse provérbio não é cambojano. 
Khon acenou com a mão. 
— Comprei-te uma prenda. 
A sua mão desapareceu no bolso das calças, voltando a surgir com uma 

pequena cabeça em pedra de Garuda, a criatura alada mítica: 
— É falsa, claro, Bem-vindo de volta. 
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Ford fi cou satisfeito por se ter lembrado da tradicional troca de presen-
tes cambojana. 

— Aqui tens uma prenda para ti. 
Khon observou fi xamente a pedra verde esculpida com a ajuda dos 

seus óculos redondos. 
— Não me digas que andaste a comprar gemas em Banguecoque! 
— É uma esmeralda, e é verdadeira. Não tem grande qualidade, é certo, 

mas gostei da forma como estava trabalhada. Não fui enganado, podes estar 
descansado. 

Khon semicerrou os olhos para observar melhor a pequena pedra, ti-
rou os óculos, limpando as lentes na fralda da camisa, e voltou a colocá-los 
na cara. 

— Também é o Garuda! 
— Grandes mentes pensam de forma semelhante. 
Ford fez um gesto com a cabeça no sentido de avançarem para uma 

zona vazia daquele espaço. 
— Vamos dar uma volta. 
Os dois começaram a caminhar lado a lado. Khon disse: 
— Nunca cheguei a ter a oportunidade de te dizer o quanto… 
Ford interrompeu-o com um toque ligeiro o braço. 
— Não o faças, peço-te. 
Khon assentiu, e ambos atravessaram o campo. O asiático acenou com 

a mão. 
— Belo negócio este, não é? 
— Excelente — disse Ford. — Agora não andam a destruir os templos 

para roubarem as peças autênticas. Aprovo-o vivamente. 
— Bem-vindo ao novo Camboja! 
À medida que iam caminhando, Ford aproveitou a oportunidade para 

examinar o seu velho amigo pelo canto do olho. Khon não tinha mudado 
absolutamente nada; embora Khon tivesse forçosamente pelo menos cin-
quenta anos, parecia não ter uma idade defi nida. Vestido de forma ligeira 
— um casaco de lona verde-azeitona, uma camisa branca, a gravata desa-
pertada, calças caquis e bengala —, podia perfeitamente encarnar o papel 
de um fi gurante num fi lme de Indiana Jones. Porém, as aparências eram 
enganadoras; Khon era um homem de uma rara coragem, plácido e inaba-
lável. É o que acontece, pensou Ford, quando se cresce debaixo do domínio 
dos Khmers Vermelhos. 

— Bem, Kirk, então e qual é a missão? 
— Mel. 
— Miúdas ou pedras? 
— As pedras. Estou aqui para localizar a sua origem. A mina. 
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Khon deteve-se e virou-se. 
— Estás a trabalhar para a CIA de novo? 
Ford abanou a cabeça. 
— É um trabalho independente. 
A mão de Khon voltou a pousar-se sobre a bengala. 
— Para quem? 
— Isso agora não é importante. Tenho de obter as coordenadas GPS, 

arranjar registos da mina, fotografá-la, fi lmá-la, e entregar toda essa infor-
mação. 

— E o que é que “eles” vão fazer com isso? 
— Não sei, nem quero saber. 
Khon abanou a cabeça de forma pensativa, colocando um dedo no ou-

vido. 
— Há um trafi cante intermediário de pedras mel que dá pelo nome de 

Prum Forgang — disse Ford. — Tu conhece-lo? 
Khon assentiu com a sua cabeça redonda. 
— Conheço, sim. Hoje em dia, é um dos corretores de gemas mais im-

portantes da cidade. Antiguidades, gemas, e arroz: são esses os três pilares 
da nossa economia. 

— Tem família? 
— Um fi lho. Tem dezoito anos, é um miúdo inteligente. Está na uni-

versidade em Phnom Penh. 
— E esse Prum vive sozinho? 
— Vive. 
— Vamos fazer-lhe uma visita hoje à noite. 
Os olhos de Khon abriram-se. 
— Vai haver violência? 
— Não. 
A cabeça de Khon baixou-se novamente. 
— Como é que pensas obter aquilo que tu queres? 
Ford cerrou os olhos para a casa em metal situada no lado oposto da-

quele espaço, onde o zumbido da impressora continuava a fazer-se ouvir. 
— Disseste que ele tem um fi lho na universidade, certo? Talvez algu-

mas folhas de papel resolvam o assunto. 
Ford começou a andar com um ritmo rápido, dirigindo-se para o edi-

fício da tipografi a. 
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Randall Worth atracou a sua lancha desconsolada à doca da cidade, me-
teu a mochila às costas e subiu pela rampa acima até ao cais, esforçando-se 
por manter a cabeça baixa. Eram cinco da tarde; talvez conseguisse não se 
cruzar com ninguém. O peso da velha RG .44, a pistola que trazia sempre 
consigo no barco, fazia-se sentir no seu cinto.

— Então, Worth? 
Foda-se. Worth levantou os olhos para avistar a última pessoa com 

quem se queria deparar: Ernie Jura, o dono da cooperativa de pescadores 
de lagosta, um metro e noventa e cinco, cem quilos, vestido com roupa para 
o mau tempo e galochas de borracha. Jura tinha começado a intimidá-lo na 
escola, e nunca mais tinha parado desde então. 

— Preciso daquele dinheiro que me estás a dever por causa do gasóleo, 
trezentos e doze dólares. Não posso voltar a abastecer-te enquanto não pa-
gares o que deves. 

— Já te disse que eu vou pagar. 
Worth sentiu as suas pernas a estremecerem de fúria. Tinha quase a 

certeza absoluta de que Jura tinha sido um dos cabrões que lhe tinham sa-
botado as armadilhas. 

Jura lançou-lhe um olhar duro, e os seus olhos cerraram-se. 
— Espero bem que sim. 
Worth passou por ele apressadamente, e por impulso, deu-lhe um pe-

queno toque com o ombro ao afastar-se. Jura apanhou-o pelo colarinho e 
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levantou-o no ar, encostando a sua cara musculada à de Worth e libertando 
um hálito a cerveja sobre ele. 

— Ouve-me bem, bandalho. Tu mentiste-me quando compraste aque-
le gasóleo, disseste-me que tinhas o dinheiro contigo, e é por isso que vais 
pagar, fi lho-da-puta, porque se não pagares eu pego nos teus tomates, faço 
uma gravata com eles, penduro-tos ao pescoço e mando-te assim para a 
escola de dança. 

Jura empurrou Worth para longe dele, virou-lhe as costas e disse por 
cima do ombro: 

— Eu quero esse dinheiro, e quero-o antes do meio-dia de amanhã. 
Percebeste, Worthless? 

Worth enfi ou a mão no bolso e cerrou-a em redor da pega da R.G.. 
Entretanto, Jura tinha começado a operar uma das alavacas rotativas, e en-
contrava-se dobrado sobre ela, a desaparafusar um parafuso. 

— Palhaço — disse Worth. 
Jura ignorou-o. Worth começou a puxar da pistola, mas depois pensou 

melhor. Podia tratar de Jura mais tarde; agora, tinha assuntos mais impor-
tantes para resolver. Precisava era de arranjar combustível, em qualquer 
lado e a qualquer custo. 

Randall atravessou o cais até chegar à sua carrinha estacionada no par-
que e vasculhou o bolso em busca das chaves. Já lhe tinham cortado o cré-
dito em New Harbor e Muscongus. Para conseguir o combustível de que 
precisava, tinha de fazer o caminho todo até Boothbay no seu barco, e o 
mais provável era que não lhe concedessem crédito lá. Para o seu plano dar 
certo, precisava de arranjar combustível agora, imediatamente. 

Meteu a chave na ignição e fê-la rodar. O motor chiou, rangeu, e lá 
começou a trabalhar. Worth verifi cou o ponteiro da gasolina; chegava para 
ir até Waldoboro. 

Ao colocar a alavanca das mudanças em modo de condução, reconhe-
ceu o estalido da transmissão a mudar de posição. A carrinha saiu do par-
que com uma guinada brusca e meteu à direita, para a Route 32, tomando 
o caminho para Waldoboro. 

A casa de madeira branca fi cava na estrada principal, com o alpendre afun-
dado, a tinta a pelar e um carro inutilizado aos pedaços no meio da relva. A 
noite estava a cair, e as luzes encontravam-se acesas no celeiro ligado à casa. 
Worth estacionou à entrada para a casa, saiu da carrinha e avançou para 
uma porta lateral do celeiro, batendo duas vezes. Sentia-se muito melhor 
desde que tinha fumado aquele bocadinho de metadona pelo caminho. 
Aquela sensação de tremores nas pernas tinha desaparecido, e a sua mente 
estava muito mais limpa e forte. 
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— Quem é? — perguntou uma voz. 
— O Worth. 
Ouviu-se o ruído de uma fechadura a ser aberta. A porta abriu-se tam-

bém, e Devin Doyle surgiu através dela com um fato-macaco de pintor, 
trazendo uma cerveja e um cigarro na mão. O cabelo estava desalinhado, 
e ele não se tinha barbeado; Doyle era um desses tipos de trinta anos que 
mais parecia ter dezoito. Para além disso, comportava-se como tal. 

— Então, Randy, seu macaco dum raio, o que é que se passa? 
Worth entrou e Doyle fechou a porta nas suas costas, correndo todas 

as fechaduras. As traseiras do celeiro estavam empilhadas de mobílias rou-
badas, camufl adas por lonas imundas. 

— Uma cerveja? 
Worth pegou numa Bud Light e atirou-se para cima de um sofá andra-

joso, bebendo um grande trago e esvaziando metade da lata de uma só vez. 
Depois, pousou a lata em cima da mesa e fechou os olhos. 

Doyle deixou-se cair num sofá. 
— Eh, Randy, já viste aquelas fotografi as novas da Britney com a rata 

toda pelada? Tenho-as aqui no meu computador, não vais acreditar no…
— Vim buscar a minha parte — disse Worth. 
— Então, pá, que merda é essa agora? A tua parte?
— É isso mesmo. 
Worth abriu lentamente os olhos e olhou fi xamente para o seu amigo. 
— Já te tinha dito: quando receber, tu recebes também. 
Doyle deu uma última passa no cigarro, deitou fora o fumo e esmagou 

a ponta numa concha de amêijoa pousada junto do sofá. A sua mão tateou 
em busca da cerveja, encontrou-a e levantou-a. 

— Fui eu quem trouxe aquela merda toda da ilha de Ripp na semana 
passada. Corri um risco, fi z aquilo que tinha a fazer. Agora, quero a minha 
parte — disse Worth, sentindo um músculo a começar a retesar-se no seu 
pescoço. 

— Enquanto eu não tirar dali aquela merda, nós nem sequer sabemos 
quanto é que é a tua parte. As antiguidades não são ecrãs planos. Eu disse-te 
que isto podia levar algum tempo, e tu disseste que não havia problema. 

Worth voltou a fechar os olhos, tentando responder-lhe de forma des-
contraída. 

— Desculpa, mas é que eu estou mesmo sem tempo. Trouxe cem mil 
dólares em móveis antigos para a tua casa, e agora quero o meu dinheiro. 

Ele abriu subitamente os seus olhos, deixando cair o pé coberto pela 
bota no chão. 

— Capisce? 
— Ouve lá, Randy, não me venhas com essas histórias de merda. Se eu 
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conseguir sacar dez mil já é muito, e tu recebes metade tal como tínhamos 
combinado, mas só quando eu receber. Certo? 

— Errado, burro de merda. 
Doyle não respondeu. Randy pegou na lata de cerveja, esvaziou-a, es-

magou a lata na palma da mão, e atirou-a a Doyle como se fosse um disco 
voador. A lata ressaltou no ombro dele. 

— Estás a ouvir? 
O músculo do seu pescoço saltava agora como um canguru. 
— Ouve lá — disse Doyle, — nós tínhamos um acordo, Randy. Estou a 

tratar do assunto. Segunda-feira, já devo ter alguma coisa para ti. 
Worth percebeu que Doyle estava a suar. Que estava com medo. 
— Disseste dez mil? Porreiro. Eu quero a minha parte. Agora. Como 

garantia. 
Doyle abriu os braços. 
— Eu não tenho cinco mil dólares, foda-se. 
Worth levantou-se do sofá, inchando de confi ança por causa do efeito 

que estava a ter em Doyle. O seu pescoço estava agora a estremecer, a estre-
mecer e a estremecer, a pregar um susto do caraças a Doyle. Ele conseguia 
ver os olhos do tipo a percorrem o espaço em redor, à procura de alguma 
arma. 

— É que nem sequer penses nisso — disse Worth, aproximando-se e 
cercando-o no sofá. 

— Dá-me até segunda. 
— Eu quero os meus cinco mil, agora. 
Worth aproximou-se ainda mais de Doyle, esfregando-lhe quase a piça 

na cara. 
— Eu não tenho assim tanto dinheiro comigo — disse Doyle, recuan-

do na poltrona. 
Worth esbofeteou-lhe a parte de cima da cabeça, uma, duas vezes. 
— Foda-se! Randy, mas que merda é esta? O que é que tu estás a fazer? 
Ele tentou levantar-se, mas Randy empurrou-o novamente para baixo. 

Encontrava-se diante dele com as pernas abertas, debruçado sobre ele, im-
pedindo-o de se levantar da poltrona. C’um caraças, começava a sentir-se 
como o Tony Soprano! Randall puxou da .44 presa ao cinto, enfi ando o 
cano da pistola na orelha de Doyle. 

— Vai buscar a merda do dinheiro. 
— Estás-te a passar, Randy?! Estás todo fodido por causa da metad…
Worth voltou a esbofeteá-lo, desta vez na cara, de um lado e do outro. 
— Para quieto! 
Doyle tentava defender-se dele, colocando os braços magricelas à fren-

te da cara, encolhendo-se e desviando-se. 



73  

— Para! 
— Onde é que está a tua carteira? Dá-me a tua carteira. 
Worth bateu-lhe mais uma vez. Com uma mão trémula e ainda a 

defender-se com a outra como podia, Doyle vasculhou o fato-macaco em 
busca da carteira e puxou dela. O maricas estava mesmo a chorar. Worth 
tirou-lha das mãos, abriu-a e retirou um maço de notas do seu interior. Era 
uma data de notas de cinquenta. Depois, largou a carteira para o chão e 
contou as notas.                  

— Vejam só… Oitocentos dólares. 
Ele simulou uma investida súbita sobre Doyle e este encolheu-se, com 

as mãos a levantarem-se no ar. Worth riu-se. 
— Palhaço de merda. 
Depois, dobrou as notas e guardou-as no bolso de trás das calças, vol-

tando a encostar o cano da arma à testa de Doyle e dando-lhe um pequeno 
empurrão. 

— Ouve bem, cara de cu. Na segunda-feira vou voltar, e quero ver qua-
tro mil e duzentos dele à minha espera em cima dessa mesa, com um car-
tãozinho e tudo. 

— Nós tínhamos um acordo — disse Doyle num tom miserável. 
A sua cara mais parecia a de um miúdo ranhoso. 
— E agora temos um acordo novo. 
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1 5

Ford fez um compasso de espera para que Khon saísse do bar e se colocasse 
a seu lado enquanto percorriam a rua lamacenta. 

— O Prum é um homem de hábitos regulares — disse Khon. — Vai 
sair do bar à uma em ponto, entrar no seu Mercedes novo e conduzi-lo du-
rante os cerca de trezentos metros que o separam de casa, entrando à uma 
e cinco. 

— É um cliente difícil? 
— Do ponto vista mental, é. 
— Achas que vai estar bêbedo? 
— Não. Ele bebe duas cervejas por noite, nem mais nem menos do que 

isso. 
Aproximaram-se da casa de Prum Forgang: tratava-se de uma cons-

trução recente em cimento, pintada de branco e erguida ao lado daquilo 
que evidentemente teria sido a habitação original: uma dnmak tradicional 
cambojana e assente em estacas, com um búfalo de água a dormir debaixo 
dela. Os campos de arroz cercavam a casa por três lados, que tinha ainda 
um quintal repleto de coqueiros.

— Vamos aproximar-nos pelas traseiras — disse Ford. 
Abandonaram a estrada e meteram por um caminho que seguia ao 

longo do topo de um dique construído por entre os arrozais. Estava uma 
noite quente e límpida, com a lua cheia acabada de se erguer a oeste, sur-
gindo num tom avermelhado. Ford inspirou profundamente o cheiro do 
Camboja: o cheiro da lama, da vegetação e da humidade. 
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— Bela noite para uma passeata — disse Khon, respirando profunda-
mente ao mesmo tempo que esticava os braços. 

Mantendo-se sempre na parte superior dos diques, andaram às voltas 
para a frente e para o lado. A parede caiada das traseiras da casa de Prum 
Forgang surgiu no meio da escuridão, qual retângulo fantasmagórico er-
guido contra o escuro. Uma vez chegados à porta das traseiras, Ford abriu 
facilmente o trinco, e os dois entraram pela casa adentro. 

O interior da casa de Prum cheirava a sândalo. Sempre com as luzes 
desligadas, descobriram o caminho para a sala de estar da frente. Ford sen-
tou-se num sofá excessivamente forrado, situado numa posição estratégica, 
à esquerda da porta, ao passo que Khon se instalou numa poltrona à sua 
direita. 

— Meia-noite e quarenta — disse Ford com um sussurro, puxando da 
sua .32 Walther PPK guardada no bolso e pousando-a sobre o colo. 

À hora indicada — isto é, à uma e cinco da manhã —, os faróis do 
Mercedes recente de Prum varreram as cortinas das janelas, e um momen-
to depois, Ford ouviu o roçar da chave na fechadura. A porta abriu-se, 
um fósforo acendeu-se —não havia eletricidade em casa àquela hora da 
noite — e Prum fi cou no sítio onde se encontrava, a contemplar os dois 
estranhos. 

Ainda tentou fugir pela porta, mas Ford saltou como uma mola e fe-
chou-a com o pé, impedindo que esta se reabrisse. De seguida, encostou a 
arma à cabeça do homem e levou um dedo aos lábios. Shhh.

Prum limitou-se a olhá-lo fi xamente. 
Ford fechou a porta docilmente e gesticulou com a arma para Prum. 
— Suor sdei, Sr. Prum. Vamos sentar-nos um instante? 
Prum permaneceu de pé, extremamente tenso. Khon surgiu das trevas 

e acendeu uma lanterna, preenchendo o espaço com uma débil luz amare-
lenta. 

— Eu disse que se sentasse. 
Prum sentou-se com desconfi ança, como um animal prestes a sal-

tar. 
— O que é que vocês querem? 
— Viemos ao teu encontro com amizade e confi ança para te fazer uma 

excelente proposta. 
— Entraram em minha casa com amizade? 
— Entrámos pelas traseiras para te proteger a ti, não a nós. 
Prum agitou-se desconfortavelmente. Ford estudou o homem. Era um 

tipo de meia-idade, magricela, pequeno, com uma barriga inchada e de ar 
inquieto. Trazia vestida uma camisa havaiana desabotoada, umas calças lar-
gas, chinelos, e cheirava vagamente a cerveja e perfume reles. Os seus olhos 
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eram grandes, húmidos e encontravam-se num estado de alerta absoluto. 
O homem permanecia calado. 

Ford sorriu. 
— Sr. Prum, estamos aqui para que nos diga onde é que fi ca a mina de 

gemas mel. 
Prum não disse nada. 
— Estamos dispostos a pagar-lhe muito bem por essa informação. 
— Não sei do que é que vocês estão a falar. 
— Não quer ouvir a nossa proposta? 
— Não há nada que vocês me possam oferecer, nem dinheiro, nem 

mulheres, que me possa fazer mudar de ideias. 
Prum sorriu:
— Olhem à vossa volta: tenho tudo o que preciso. Um belo carro, uma 

casa belíssima, uma televisão com ecrã plano, computador. Coisas boas. 
Não sei nada de mina nenhuma. 

— Eles nunca vão chegar a saber que nos deu essa informação. 
— Eu não sei coisa nenhuma. 
— Não está ao menos um pouco curioso por ouvir aquilo que nós te-

mos a propor-lhe?
Prum manteve-se calado. 
Ford ergueu-se, avançou até Prum, virou a pistola ao contrário e esti-

cou-a na direção dele. 
— Pegue nela. 
Depois de uma hesitação, Prum arrancou-lha das mãos, puxando a câ-

mara para fora e voltando a metê-la para dentro de imediato. 
— Está carregada — disse ele, apontando a arma para Ford. — Podia 

matá-lo imediatamente. O melhor é irem-se embora. 
— Isso não seria lá grande ideia. 
Prum sorriu de orelha a orelha. Tudo se estava a passar como Ford 

tinha previsto: com a arma nas mãos, o cambojano sentia-se seguro. O que 
ele não sabia era que Ford tinha pegado nos cartuchos, deitado fora a pól-
vora e voltado a montá-los. 

— Aqui está a proposta. 
Ford levou a mão lentamente ao bolso das calças e retirou de lá um 

pequeno papel, estendendo-o para o foco amarelento. Era um visto de es-
tudante para uma universidade norte-americana. 

Prum riu desdenhosamente. 
— Não preciso disso para nada. Tenho cinquenta anos! Sou um ho-

mem rico, respeitado. Estou no ramo dos negócios, e tudo o que eu faço é 
legal. Não violo leis nem roubo nada a ninguém. 

— O visto não é para si. 
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Prum pareceu fi car desconcertado. 
— Esteja à vontade… Dê uma vista de olhos. 
Prum hesitou, e só depois esticou o braço para aceitar o papel. Ao 

abri-lo, observou atentamente a foto que vinha com a folha. 
Ford retirou um envelope do bolso e colocou-o ao lado do visto. O en-

velope tinha um logótipo carmesim com uma única palavra — Veritas — e 
um endereço de retorno em Cambridge, Massachusetts. 

— Leia a carta. 
Prum pousou o passaporte e pegou no envelope, retirando a carta 

que vinha no interior e cerrando os olhos, tentando ler o seu conteúdo 
à luz débil da lanterna, com o papel a estremecer ligeiramente nas suas 
mãos. 

— É uma carta de aceitação na Universidade de Harvard para o seu 
fi lho, assinada pelo Decano das Admissões. 

Seguiu-se um longo silêncio. Prum pousou a carta com um gesto lento. 
A expressão dos seus olhos era indecifrável. 

— Já percebi que isto é a cenoura. Onde é que está o pau? 
— Já lá chegaremos daqui a pouco. 
— Não me posso fi ar das vossas garantias. Isto não passa de um 

papel sem qualquer signifi cado. Pode ter sido falsifi cado por qualquer 
um. 

— Isso é certo, mas vai ter que se guiar pela minha honestidade, 
aqui e agora. É uma oportunidade que não se repetirá. 

— Por que é que vocês querem saber onde é que fi ca a mina? 
— Isso leva-nos ao pau. Onde é que lhe parece que estas pedras mel 

acabam por chegar, Sr. Prum? Ao pescoço das senhoras. 
— E então? 
— Acontece que uma das maiores gemas acabou no pescoço de uma 

das senhoras mais importantes: a esposa de um senador dos Estados Uni-
dos extremamente poderoso. Ela era o orgulho de toda a Georgetown, até 
que começou a perder o cabelo e a desenvolver úlceras nos seios por causa 
do envenenamento causado pela radiação. Nós seguimos o rasto das pe-
dras, e agora chegámos até si. 

Mais um silêncio, seguido de um suspiro de Prum. 
— Mhn sruel kluen tee!
Ford reconheceu a expressão vulgar Khmer. 
— Ou como nós dizemos em inglês, esta merda é grave. 
Prum limpou o suor da cara com um lenço. 
— Eu nunca soube de nada. Nem sequer imaginava que uma coisa 

dessas podia acontecer. Sou um homem de negócios. 
— Você sabe que elas são radioativas. 



78  

Silêncio. 
— O pau é o senador fi car a saber que foi você quem fez isto à mulher 

dele. O que é que acha que lhe vai acontecer a seguir? 
— Se eu vos disser onde fi ca a mina, eles matam-me. 
— E a CIA mata-te se não o fi zeres. 
— Por favor, não me façam isto. 
— Escute, os donos da mina nunca vão saber que foi você que nos 

contou. Foi por isso que nós viemos de noite e entrámos pela porta de trás. 
Prum agitou vigorosamente a cabeça. A arma agora quase esquecida 

continuava na sua mão frouxa. 
— Preciso de algum tempo para pensar. 
— Isso é que já não é possível. Está na hora de tomar uma decisão, Sr. 

Prum. 
Ele limpou novamente a cara. 
— Esta mina é o meu ganha-pão. 
— Foi uma boa colheita. 
— Para além de Harvard para o meu fi lho, quero dinheiro. 
— Está a começar a abusar. 
— Cem mil dólares. 
Ford lançou um olhar para Khon. A afeição dos cambojanos pelo rega-

teio nunca deixava de surpreendê-lo. Ford levantou-se, recolhendo o pas-
saporte e a carta. 

— A CIA que tome conta de si — disse ele, virando-se para partir. 
— Espere! Cinquenta mil. 
Ford nem sequer se deu ao trabalho de suspender o seu avanço para a 

porta. 
— Dez mil. 
Ford estava quase do lado de lá da porta. 
— Cinco mil. 
Ford estacou, virando-se para trás. 
— Receberá o dinheiro se e quando a mina for realmente localizada — 

disse ele, voltando a entrar. — Agora devolva-me a minha arma. 
Prum estendeu-lha, erguendo-se hesitantemente para avançar até uma 

arca de madeira arrumada a um canto, destrancá-la, e retirar um mapa do 
seu interior. O cambojano desenrolou o mapa em cima de uma mesa, pou-
sando a lâmpada a óleo sobre ele. 

— Isto — disse ele — é um mapa do Camboja. Nós estamos aqui, e a 
mina é… aqui. 

Um dedo minúsculo bateu sobre uma área selvagem e montanhosa 
situada no noroeste mais afastado. O cambojano virou os seus olhos húmi-
dos para Ford. 
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— No entanto, aviso-vos para vosso próprio bem: se vocês vão até lá, de 
certeza que não voltam vivos. 
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1 6

Mark Corso sentiu a presença de alguém na entrada para o seu cubículo, 
usando sub-repticiamente o cotovelo para cobrir com alguns papéis os dados 
dos raios gama em que andava a trabalhar ao mesmo tempo que se levantava. 

— Olá, Dr. Derkweiler — disse ele, forçando os seus traços a adquiri-
rem um ar respeitoso. 

Derkweiler entrou no cubículo. 
— Vinha só ver como é que estavam as coisas com o processamento de 

imagem do SHARAD. 
— Está quase pronto. 
O supervisor espreitou por cima do seu ombro, emitindo um som 

mudo e estudando os papéis e as impressões organizadas e arrumadas ao 
longo da sua secretária. 

— Onde é que está? 
— Aqui. 
Corso não sabia exatamente onde se encontravam esses papéis; o mais 

certo era estarem algures no meio da pilha de impressões, embora ele não 
se atrevesse a remexer essa papelada por medo de revelar o trabalho sobre 
os raios gama.  

— Conto deixá-lo no seu gabinete até ao fi m do dia. 
Derkweiler esticou uma das suas mãos porcinas e remexeu por entre 

alguns papéis. 
— Tem a secretária arrumada como deve ser, não é abandalhado como 

todos nós por estas bandas. Isso é bom para si. 
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O hálito dele denotava um odor a Tic Tacs de laranja. 
Outro remexer por entre a papelada. 
— O que é isto? 
Derkweiler baixou-se, retirando uma impressão da pilha de impres-

sões: um esquema sobre um raio gama. 
— Se eu não confi asse em si, diria que continua a trabalhar naquele 

material dos raios gama de que me falou. Você tinha-me prometido as ima-
gens do SHARAD para ontem. 

— Ainda estou a trabalhar nelas. Antes das cinco estarão no seu ga-
binete. Dr. Derkweiler, permita-me lembrar-lhe que o meu dever aqui é 
verifi car todos os dados relativos à E.M., e isso inclui os raios gama. 

Mais um chupar da Tic Tac. 
— Sr. Corso, tenho a impressão de que existe um equívoco de base 

quanto à forma de funcionamento deste departamento. Aqui trabalha-se 
em equipa, e eu sou o líder dessa equipa. Lamento ter de lhe dizer isto, mas 
pensei ter já deixado bem claro que as imagens do SHARAD eram a sua 
primeira prioridade. Quero ver este trabalho terminado, todo, e apresenta-
do na reunião da próxima semana. 

Corso não disse uma palavra. 
— Estamos entendidos, Sr. Corso? 
— Estamos — respondeu ele. 
Corso esperou que Derkweiler partisse, e depois deixou-se afundar na 

cadeira de secretária, trémulo. Aquele homem era intolerável, uma medio-
cridade que tinha arranjado forma de chegar a uma posição de supervisão 
e fazia agora os possíveis por apreciar cada momento nesse lugar. Os seus 
olhos amargurados passaram sobre os esquemas dos raios gama, pousa-
dos em cima dos restantes papéis. Caso quisesse acabar a análise de todas 
aquelas imagens do SHARAD até às cinco, não lhe restava agora outro re-
médio senão apertar. Por que é que ele seria tão insistente com as imagens 
do SHARAD? Marte não ia fugir nos próximos tempos. Ao mesmo tempo, 
os dados acerca dos raios gama eram realmente bizarros. Entretanto, tinha 
já conseguido dar um passo adiante relativamente ao ponto em que Free-
man tinha fi cado. Derkweiler podia não estar a perceber o alcance daquela 
informação, mas de certeza que Chaudry iria compreender. 

Um bater suave ressoou na porta aberta, e Corso virou-se para reco-
nhecer Marjorie Leung junto à porta como se fosse uma gazela, com uma 
perna direita e rígida e outra fl etida, inclinada sobre a porta com um sorriso 
nos lábios e o seu tronco longilíneo fl etido como um arco. 

— Então? — disse ela. 
Corso sorriu e abanou a cabeça. 
— Ele já se foi embora? 
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— Está agora a sair. 
Ele passou uma mão pelo cabelo. 
— Entra. 
Leung sentou-se na cadeira encostada a um canto e inclinou a cabeça 

para trás, fazendo com que os seus cabelos se espalhassem pela parte de trás 
das costas da cadeira. 

— Vamos almoçar? 
Ele abanou a cabeça. 
— Tenho de acabar de analisar estes dados. 
— Como é que está a correr? 
— É uma seca de números. Tenho passado o meu tempo todo nos 

raios gama. 
— E já avançaste alguma coisa? 
Corso lançou um olhar esquivo para a porta entreaberta e Marjorie 

percebeu a mensagem, esticando-se e fechando a porta. 
— Um pouco. Tenho quase a certeza de que é algo à superfície em 

qualquer lado. O período é demasiado semelhante ao da rotação do planeta 
para poder ser outra coisa. Tenho estado a passar as imagens a pente fi nto, 
a tentar descobrir algum artefacto visual que pudesse corresponder ao foco 
emissor dos raios gama. Marte ainda é grande, e nós temos mais de quatro 
mil imagens de alta resolução. É como procurar uma agulha num palheiro. 

Ela levantou-se com um único movimento e Corso observou-a a es-
ticar-se, com a camisa a subir e a revelar a sua barriga lisa. Uma memória 
assaz vívida da noite que tinham passados juntos veio-lhe à memória. 

— Se não podes almoçar, que tal jantar? — perguntou ela, sacudindo 
o cabelo. 

— Com muito prazer. 
— O prazer será todo meu — disse ela. 
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1 7

Ford estacionou o Land Cruiser ao lado de uma fi leira de motas bastante 
usadas e deitou um olhar à placa do pequeno gabinete governamental pin-
tada à mão. Em francês e em khmer, informava que estávamos no escritó-
rio do Vice-Conselheiro do Distrito de Kampong Krabey, Comuna de Svay 
Por. Ford saiu para o calor da rua, de tal forma intenso que se erguia em 
camadas à sua volta, distorcendo o ar. 

— Que Deus nos ajude — disse Khon, olhando de soslaio para o edi-
fício em cimento e surrado. — Espero que tenhas trazido muitos dólares. 

Bateram à porta em madeira, e uma voz ordenou-lhes que entrassem. 
O escritório do vice-conselheiro consistia numa divisão única, com uma se-
cretária instalada ao centro, de frente para a porta, e duas outras secretárias 
para as respetivas auxiliares a fl anquearem-na de cada lado. Duas cadeiras 
em ferro estavam dispostas numa formalidade rígida diante da secretária 
principal, e uma porta secundária dava para um anexo nas traseiras. Toda a 
divisão tresandava a fumo de cigarro. 

O vice-conselheiro, um homem de aspeto atraente com uma cicatriz na 
cara, levantou-se com um sorriso rasgado, exibindo as duas maiores fi lei-
ras de dentes imaculados que Ford jamais tinha visto em toda a vida, e que 
de resto faziam um contraste gritante com a camisa esverdeada em tons de 
azeitona, as calças azuis descaídas e o par de chinelos. O pescoço era grosso 
e carnudo, e o seu rosto inteiro uma genuína máscara de boa-disposição. 

— Bem-vindos! Bem-vindos! — gritou o conselheiro em inglês, com 
ambos os braços estendidos para eles. 
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A sua cara ostentava uma expressão que não seria descabida em al-
guém que tinha acabado de ganhar a lotaria. Talvez tenha mesmo, pensou 
Ford, antevendo já a inevitabilidade dos subornos que se seguiriam. 

Khon cumprimentou-o efusivamente em khmer. Ford permanecia 
em silêncio, dando o máximo de si mesmo, como normalmente fazia, para 
conseguir disfarçar o seu conhecimento da língua. 

— Nós falamos inglês! — gritou o homem. — Agora por favor sen-
tem-se, meus amigos especiais! 

Ford e Khon sentaram-se nas cadeiras rígidas feitas de metal. 
— Hre min gnam sa! — guinchou o homem para uma das suas secre-

tárias, que saltou do seu lugar e se apressou a sair, fazendo-lhe duas vénias 
à sua passagem. 

— Está bonito dia, sim? — disse o homem com outro sorriso, entrela-
çando as mãos diante do corpo. 

Ford reparou que o homem não tinha o polegar em nenhuma das 
mãos. 

— Muito — disse Khon. 
— Muito saúde aqui, em Krampong Krabey. 
— É realmente muito saudável — disse Khon. — Eu reparei logo que 

vocês aqui tinham um belo ar do caralho. 
— Belo ar! O distrito de Kampong Krabey, bom! 
Ford e Khon sorriram, assentindo de forma educada. 
A secretária regressou com três cocos. O topo dos três tinha sido ar-

rancado e furado por uma catana, e agora cada um dos orifícios ostentava 
uma palhinha. 

— Por favor! — disse o ofi cial. 
Eles beberam o leite de coco, que estava ainda quente já que tinha aca-

bado de ser colhido. Ford pensou que jamais tinha provado algo tão deli-
cioso em toda a sua vida. 

— Excelente — disse Khon. — Que magnífi ca hospitalidade que vocês 
nos oferecem no distrito de Kampong Krabey. 

— Melhor coco! — gritou o homem, chupando na sua palhinha com 
uma tal vivacidade que ela fez um som de gorgolejar. 

Depois, bateu com o coco vazio em cima do tampo da secretária e ar-
rotou. 

— O que precisas tu, amigo? — perguntou o homem, afastando as 
mãos uma da outra. — Eu dar-lhe tudo. 

— Este senhor chama-se Kirk Mandrake — disse Khon, — e é um tu-
rista aventureiro. Eu chamo-me Khon, e sou o intérprete dele. 

— Tu’ista aventu’ei’o! — macaqueou o ofi cial com um assentir vigoro-
so, claramente sem a menor ideia do que aquilo poderia signifi car. — Bom! 
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— Ele deseja ir visitar um templo em ruínas chamado Nokor Pheas. 
— Eu não conhecer este templo. 
— Fica na zona mais profunda da selva. 
— Onde é templo? No distrito Kampong Krabey? 
— Não. Fica mais para lá. Temos de viajar para nordeste do seu distrito 

para chegarmos lá. 
O sorriso da sua cara arrefeceu ligeiramente. 
— Para lá do meu distrito, nada! Ninguém! Não templo! 
Khon levantou-se e desenrolou um mapa em cima da secretária do 

ofi cial. 
— O templo fi ca aqui, nas montanhas de Phnom Ngue. 
Agora sim, o sorriso desapareceu por completo. 
— Isso é zona má. Muito má. 
— O Sr. Mandrake, meu cliente, deseja visitar o templo. 
— Não pode ir. Muito perigoso. 
Khon prosseguiu como se não tivesse ouvido aquilo que o ofi cial tinha 

acabado de dizer. 
— O Sr. Mandrake está disposto a pagar bem para obter a sua autori-

zação. Ele deseja igualmente obter a sua ajuda para marcar os caminhos no 
nosso mapa. E é claro que nós também desejaríamos evitar as minas terres-
tres. O senhor conhece o distrito, e tem os mapas das zonas livres de minas. 

— Muito perigoso. Eu falo khmer, assim você percebe. Tudo bem, Sr. 
Mandrake, se eu falo agora khmer? 

Outro sorriso resplandecente. 
— Mas é claro. 
Ele começou a falar na sua língua, e Ford ouviu-o atentamente. 
— Estás maluco? — disse o ofi cial. — Essa área está infestada de Kh-

mers Vermelhos. Agora não passam de bandidos, trafi cantes de joias e rap-
tores em busca do resgate. Se eles meterem as mãos no teu cliente, isso vai 
ser um grande problema para mim. Estás a perceber? 

— Estou — disse Khon, respondendo também em khmer, — mas o 
meu cliente está mesmo muito ansioso por ver estas ruínas. Ele veio até 
aqui ao Camboja só por causa disto. É só entrar e sair, nós não nos vamos 
demorar por lá. Acredite em mim, eu sei o que estou a fazer. Já acompanhei 
pessoas como ele antes. Ainda no mês passado, levei uns americanos ao 
Banteay Chhmar. 

— Não posso permiti-lo. 
— Nós pagamos-lhe bem. 
O ofi cial abriu novamente os braços. 
— E de que é que me vai valer esse dinheiro se depois tiver que lidar 

com um rapto? De um americano, ainda por cima? O que é que seria da 
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minha posição aqui? O distrito agora é sossegado, não tem problemas, toda 
a gente está contente. Não sei se sabes, mas nem sempre foi assim. 

— Talvez uma grande quantidade de dinheiro pudesse compensá-lo 
por todos os seus incómodos. 

Uma pequena pausa. 
— Quanto? 
— Cem dólares. 
O ofi cial atirou os braços para o ar. 
— Estás a gozar comigo? Mil dólares. 
— Mil? Tenho de conferenciar com o meu cliente. 
Khon virou-se para Ford e disse em inglês: 
— A autorização custa mil dólares. 
Ford franziu o sobrolho. 
— Isso é muito dinheiro. 
— Pois é, mas… 
Khon encolheu os ombros.  
As sobrancelhas de Ford voltaram a contorcer-se, ele coçou uma delas, 

e depois assentiu de forma seca. 
— Está bem. Eu pago. 
O ofi cial soltou em khmer: 
— E mais cem dólares para os mapas das zonas livres de minas terres-

tres! 
Khon virou-se para ele: 
— Mais cem dólares? Agora quem está a brincar é você! 
— Então cinquenta. 
Khon falou com Ford: 
— E mais cinquenta dólares por causa dos mapas. 
— E as motas? Precisamos de umas motas — disse Ford, fi ngindo-se 

zangado. — Quanto mais é que isto ainda me vai custar? 
O regateio continuou por mais quinze minutos, até que o negócio 

foi dado por concluído. Mil cento e quarenta dólares pela autorização, os 
mapas, o aluguer de duas motas, gasolina, alguns mantimentos e a guarda 
do Land Cruiser enquanto eles estivessem fora. Ford puxou do dinheiro e 
entregou-o ao conselheiro, que o recebeu com ambas as mãos, um ar reve-
rente e um sorriso imaculado, guardando-o numa gaveta da sua secretária. 

Ford e Khon saíram para o exterior, sentando-se à sombra de uma ja-
queira enquanto aguardavam pela chegada das motas alugadas numa po-
voação próxima. 

— Disseste-me que trouxesse cinco mil dólares — disse Ford. — Aque-
le pobre tipo não fazia a menor ideia daquilo que nós estávamos dispostos 
a pagar. 
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— Aquele homem acaba de ganhar dois anos de salário. Ele está con-
tente, nós estamos contentes. Para quê questionar a generosidade dos deu-
ses? 

Duas motas conduzidas por uns adolescentes escanzelados surgiram 
com um som mais próximo de um vagido, suspirando e tossindo antes de 
pararem. 

Ford observou as motas antigas, que se mantinham de pé às expensas 
de fi ta isoladora e arame de empacotar. Uma delas tinha uma jaula de bam-
bu colada na parte de trás, manchada com coágulos e restos de sangue de 
porco seco. 

— Só podes estar a brincar comigo. 
Khon riu-se. 
— Estavas à espera de quê, de umas Harleys, era? 
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1 8

As colinas azuis ao longe foram a primeira coisa em que Ford reparou 
quando o caminho abriu para uma pequena clareira. Tinham passado as 
últimas cinco horas a atravessar uma teia de caminhos selvagens e ele es-
tava exausto, com os ossos sacudidos e desconjuntados. Ford parou a sua 
mota e desligou o motor, ao mesmo tempo que Khon estacava a seu lado. 
Ele observou o cambojano a retirar o mapa da mochila e a abri-lo cuida-
dosamente; porém, e apesar de todos aqueles cuidados, o mapa começava 
a desfazer-se nas dobras por causa da humidade e do uso. Khon cerrou os 
olhos para o mapa através das lentes espessas dos seus óculos, erguendo 
depois o olhar. 

— Aquilo são os montes Phnom Ngue, e mais ao fundo, as montanhas 
que percorrem a fronteira com a Tailândia.

— Está um calor dos diabos. Como é que tu fazes, Khon? 
— Como é que eu faço o quê? 
— Para continuares assim tão fresco e apresentável. 
— Um homem tem de manter as aparências — disse ele, voltando a 

dobrar o mapa com as suas mãos rechonchudas e cuidadas. — A aldeia de 
Trey Nhor fi ca no sopé daqueles montes. É o último posto da soberania 
cambojana. Depois, é terra de ninguém. 

Ford assentiu, limpando o suor da cara e secando as mãos. Depois, 
alçou a perna por cima da mota, voltou a ligar o motor cromado, rodou o 
acelerador e os dois partiram novamente, avançando aos solavancos lentos 
por um caminho intrincado e repleto de sulcos. Durante os quilómetros 
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que se seguiram, passaram por várias povoações, um casulo de casas de 
colmo apoiadas em estacas, um búfalo de água a puxar por uma carroça 
e um grupo de crianças a recitarem a lição a plenos pulmões por baixo do 
teto de colmo de uma escola, até que o caminho começou a erguer-se para 
terrenos mais elevados. Uma colina surgiu ainda distante, com o fumo a 
fi ltrar-se por entre as copas das árvores. 

— Trey Nhor — anunciou Khon. 
Continuaram a atravessar a fl oresta, com o ruído lamuriante dos mo-

tores das motas a assemelhar-se cada vez mais a um enxame de mosqui-
tos. Ford sentiu-se grato pela brisa, mesmo se ela quase não refrescava o ar. 
Mais uns quantos quilómetros e as cabanas da aldeia começaram a surgir, 
espalhadas por entre as mafumeiras gigantescas, com os troncos cobertos 
de estrias e raízes que se enrolavam à superfície da terra como cobras. Pou-
co depois, chegaram a uma praça poeirenta, cercada por abrigos de bambu 
com telhados de colmo. Um núcleo de estacas ancestrais estava instalado ao 
centro da praça, assemelhando-se a um grupo de demónios esqueléticos. 
Ford olhou em seu redor; a aldeia parecia deserta. 

Os dois homens pararam as motas, pousaram o espeque e desmonta-
ram. A fl oresta imensa e sussurrante cercava a clareira minúscula por todos 
os lados; a presença humana perdia-se quase por completo no meio das 
árvores. 

— Onde é que toda a gente se meteu? — perguntou Ford. 
— Parece que fugiram. Todos menos uma. 
Khon assentiu na direção de um abrigo, e só então Ford vislumbrou 

uma mulher encarquilhada no seu interior, sentada em cima de uma es-
teira entrelaçada. Khon retirou um saco de doces da sua mochila, e os dois 
aproximaram-se dela. 

— Esta área foi bastante afetada durante os campos da morte — disse 
Khon, — e eles ainda têm medo de estranhos. 

— Pergunta-lhe acerca dos caminhos para as colinas de Phnom 
Ngue. 

Ela parecia ter mais idade do que qualquer pessoa poderia chegar a 
alcançar estando ainda viva: era um verdadeiro saco de ossos, cobertos de 
pele fl ácida e enrugada. No entanto, a velhota dava a ideia de ser incrivel-
mente vivaça. Sentada de pernas entrelaçadas sobre a esteira, ia fumando 
aquilo que restava da ponta de um charuto ao mesmo tempo que sorria 
abertamente para Ford, revelando-lhe o único dente que ainda conservava 
na boca. Khon ofereceu-lhe o saco aberto de doces e ela mergulhou a sua 
mão nele, recolhendo pelo menos metade do seu conteúdo com uma mão 
enorme e semelhante a uma garra. 

Khon falou para a mulher em dialeto. Ela respondeu-lhe de forma vi-
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vaz, assentindo vigorosamente com a cabeça enquanto os dedos ossudos 
gesticulavam e apontavam. 

— Está a dizer que é melhor nós não entrarmos ali. 
— Diz-lhe que nós temos de ir, que precisamos da ajuda dela. 
Khon conferenciou pausadamente com a mulher. 
— Ela diz que há um mosteiro budista a cerca de dois quilómetros da-

qui e que só podemos chegar até lá a pé. Diz que os monges são os olhos e 
os ouvidos da fl oresta. Devíamos ir até lá primeiro, depois eles ensinam-nos 
o caminho. Disse que, se lhe dermos o resto dos rebuçados, toma conta das 
nossas motas.

O caminho subia ao longo de um arvoredo de mafumeiras retorcidas, as-
cendendo depois para um penhasco densamente fl orestado. O calor era de 
tal forma intenso que Ford conseguia senti-lo a entrar nos seus pulmões 
cada vez que inspirava. Meia hora depois, chegaram a uma parede destro-
çada, erigida à base de gigantescos blocos de laterite atados uns aos outros 
com lianas, e uma escadaria antiga que dava para a parte lateral de uma en-
costa. Ford e Khon treparam o muro, e ao chegarem ao topo, depararam-se 
com uma área coberta de vegetação e bloqueada por blocos semi-soterra-
dos; mais adiante, um quincôncio de torres devastadas erguia-se da selva 
suspensa, com cada uma das torres a exibir as quatro faces de Vishnu a 
observar as quatro direções cardeais. Era um antigo templo khmer. 

No meio das ruínas, numa clareira verdejante, encontrava-se a carapa-
ça bombardeada de um mosteiro budista muito mais recente. Desprovido 
de telhado, as suas paredes danifi cadas em pedra erguiam-se titubeante-
mente para o céu. Mais adiante, Ford conseguiu reconhecer as torres dou-
radas de estupas, ou túmulos, a erguerem-se acima da folhagem. As abelhas 
zumbiam por entre o ar carregado, e podia sentir-se o cheiro a madeira de 
sândalo queimada. 

Um monge de cabeça rapada enrolado em tecidos cor de açafrão espe-
rava-os à entrada desprovida de portas, um pouco adiante do mosteiro. Pe-
queno e enrugado, perscrutou-os com um ar vivo e um par de olhos negros 
e brilhantes abrigados por mil rugas. Duas mãos pequeninas seguravam as 
pontas da sua veste. 

Khon fez uma vénia e o monge também. Falaram entre os dois; mais 
uma vez, Ford não foi capaz de seguir o dialeto. O monge gesticulou na 
direção de Ford para que este se aproximasse. 

— Seja bem-vindo a este lugar — disse ele em khmer. — Venha. 
Os três entraram no templo aberto. O chão estava coberto de uma relva 

aparada bem rente, suave e cuidada como o green de um campo de gol-
fe. Num dos seus extremos encontrava-se uma estátua dourada do Buda, 
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sentado na posição de lótus e com os olhos semicerrados, quase enterrado 
debaixo das oferendas de fl ores frescas. Os paus de incenso ardiam em vá-
rios conjuntos dispostos em redor da estátua, impregnando o ar de uma 
fragrância de sândalo. Uma dúzia de monges com as vestes tradicionais 
estavam dispostos por trás do Buda num agrupamento apertado e quase 
defensivo; alguns deles ainda quase nem sequer tinham entrado na ado-
lescência. As paredes do templo eram feitas à base de pedras recicladas a 
partir das ruínas do templo anterior, e Ford conseguiu discernir pedaços de 
esculturas a insinuarem-se a partir dos blocos quebrados e atingidos pelos 
morteiros: uma mão, um tronco, metade de uma cara, um membro em 
movimento delirante de uma bailarina apsará. Ao longo de uma das pare-
des, duas séries de buracos de balas serviam como memorial de uma salva 
de disparos de arma automática. Aos olhos de Ford, aquilo parecia ter sido 
o lugar de uma execução. 

— Sentem-se, por favor — disse o monge, gesticulando na direção de 
umas esteiras vermelhas dispostas sobre a relva. 

O sol da tarde abatia-se sobre o telhado destruído, pintando a pare-
de situada a leste de um tom dourado, ao mesmo tempo que o fumo do 
incenso surgia e desaparecia por entre as camadas de luz. Após alguns 
instantes de silêncio, surgiu um monge com um velho bule em ferro bati-
do e umas chávenas lascadas, pousando-as em cima da esteira e servindo 
o chá. Beberam todos um chá verde forte. Quando terminaram, o abade 
levantou-se. 

— Fala khmer? — perguntou ele a Ford com uma voz semelhante à de 
uma ave. 

Ford assentiu. 
— O que é que o traz ao fi m do mundo? 
Ford meteu a mão no bolso e retirou a pedra mel falsa do seu interior. 

O abade susteve a respiração de surpresa e ergueu-se rapidamente, recuan-
do com um movimento fl uido. Os restantes monges agitaram-se e recua-
ram igualmente. 

— Tire essa pedra diabólica deste lugar. 
— É falsa — disse Ford com um tom de voz suave. 
— Vocês são negociante de gemas? 
— Não — respondeu Ford. — Estamos à procura da mina que produz 

estas pedras. 
Pela primeira vez, um lampejo de emoção atravessou a expressão do 

monge. Pareceu hesitante, e passou a mão pelo escalpe seco e rapado. Os 
seus dedos originavam um ruído ligeiramente ríspido ao passarem pelos 
cabelos espetados. 

— Porquê? 
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— Venho da parte do governo norte-americano. Queremos saber onde 
é que a mina fi ca e fechá-la. 

— Estão lá muitos soldados que pertenceram aos Khmers Vermelhos, 
eles estão armados com morteiros e granadas antitanque. São pessoas vio-
lentas. Como é que pensa ir até lá e sobreviver? 

— Vai ajudar-nos? 
O monge respondeu sem hesitação. 
— Vou. 
— O que é que nos pode contar acerca da mina? 
— Há coisa de um mês, houve uma grande explosão na fl oresta. Foi 

então que, não muito depois, eles vieram até aqui. Fazem incursões às al-
deias das montanhas para arranjar pessoas que vão buscar as pedras diabó-
licas por eles. Obrigam-nos trabalhar até à exaustão, e quando as pessoas 
morrem, vão buscar mais. 

— Pode dizer-nos alguma coisa sobre a estrutura da mina, o número 
de soldados, quem é que está a dirigir os trabalhos?…

O abade gesticulou, e um monge sentado do lado oposto ergueu-se e 
saiu. Um momento depois, voltou com uma criança de cerca de dez anos 
cega e vestida com os trajes dos monges. A sua cara e a cabeça eram uma 
teia brilhante de cicatrizes: o seu nariz e uma das orelhas tinham desapa-
recido, e os dois espaços para as órbitas dos olhos transformara-se num 
entrelaçado de pele cicatrizada. O corpo oculto pelo tecido era pequeno, 
esquálido e estava destroçado. 

— Esta veio ter connosco depois de fugir da mina — revelou o aba-
de. 

Ford olhou para a criança com um pouco mais de atenção e aperce-
beu-se de que, na verdade, se tratava de uma rapariga vestida de rapaz.  

— Se eles sabem que nós a estamos a esconder aqui, matam-nos a to-
dos — disse o monge. 

Depois, virou-se para ela: 
— Vem aqui, minha fi lha, e conta ao americano tudo o que sabes, mes-

mo as partes piores. 
A criança falou com uma voz neutra e desprovida de emoção, como 

se estivesse a recitar a lição numa sala de aula. Ela contou que tinha havido 
uma explosão nas montanhas e que os antigos soldados dos Khmers Ver-
melhos tinham aparecido; depois, explicou como tinham atacado a aldeia 
dela, matado o seu pai e a sua mãe, e obrigado os sobreviventes a atravessar 
a selva até à mina. Contou também como foi cegando pouco a pouco en-
quanto remexia as pilhas de pedra partida em busca das gemas. Com uma 
linguagem clara e precisa, descreveu a estrutura da mina em detalhe, as 
zonas onde os soldados patrulhavam, o lugar onde o chefe vivia e o modo 
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de funcionamento da estrutura. Quando terminou, fez uma vénia e recuou 
uns passos. 

Ford pousou o seu caderno de notas e suspirou pesadamente. 
— Conta-me melhor a explosão. Que tipo de explosão foi? 
— Como uma bomba — disse ela. — A nuvem subiu muito, até ao 

céu, e depois uma chuva suja caiu durante muitos dias. Também derrubou 
muitas árvores. 

Ford virou-se para o monge. 
— O senhor viu a explosão? O que era? 
O abade olhou para ele com uns olhos penetrantes. 
— Um demónio vindo das regiões mais profundas do inferno. 
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Abbey fi tou a âncora no seu lugar e veio para a popa do barco, saltando 
energicamente para a cabina de pilotagem. 

— Vamos sair daqui — disse ela, agarrando-se ao volante e fazendo 
acelerar o motor, ao mesmo tempo que virava a proa do barco para se afas-
tar da ilha de Marsh, onde tinham acabado de dar as buscas por terminadas. 

— Grande merda — disse Jackie de mau humor. 
— Duas já estão, faltam mais três — disse Abbey, esforçando-se por 

conferir algum ânimo à sua voz. — Não te preocupes, nós vamos encon-
trá-lo.  

— É bom que encontremos mesmo. Rastejar no meio daqueles arbus-
tos quase que acabou comigo. Sinto-me como se me tivessem atirado para 
dentro de um saco cheio de gatos-bravos. Olha-me só para estes arranhões! 
— disse ela, esticando o braço diante dos olhos de Abbey. 

— São feridas de guerra. Quando tiveres netos, vais poder gabar-te delas. 
Abbey conduziu o Marea de forma a contornar a ponta norte da ilha de 

Marsh. O sol prestes a afundar-se emanava um laranja sanguíneo ao longo 
da linha de terra fi rme situada ao longe, e uma brisa suave pairava no ar. 
Ela verifi cou o planifi cador de rota e estabeleceu o rumo para a ilha que se 
seguia na lista: Ripp. Abbey estava já a reconhecê-la no horizonte, muitas 
milhas para lá do velho complexo da Estação Terra, situado em Crow. A 
estação parecia sempre tão deslocada do seu espaço: aquela bola enorme 
e branca erguia-se da superfície escarpada das ilhas como um cogumelo 
venenoso. Um pequeno conjunto de casas pairava acima da linha de água, 
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ao mesmo tempo que o ferry da ilha de Crow passava rumo ao porto de 
Tenants. 

— Lembras-te de quando fomos lá numa saída de campo? — pergun-
tou Jackie, seguindo o seu olhar. — Daqueles três esquisitórios que viviam 
na ilha e tomavam conta da estação vinte e quatro horas por dia? 

— Isso era quando eles estavam a usá-la para enviar sinais para a sonda 
de Saturno. 

— Uma pessoa fi ca a pensar que tipo de gajo passado é que aceitaria 
um emprego desses numa ilha no meio do nada. Lembras-te do gajo com 
dentes de coelho, sempre a babar-se para cima de nós? Argh. O que é que 
tu achas que eles fazem durante o dia todo? 

— Talvez estejam ocupados a telefonar para o E.T. 
— Ouve lá, E., achas que me arranjas mais umas sementes marcianas? 

— disse Jackie. 
Abbey riu-se. 
— Por falar em substâncias psicotrópicas, assinalo que o sol já está 

abaixo da extremidade do barco — disse ela, pegando numa garrafa de Jim 
Beam. 

— Compreendido. 
Abbey bebeu um trago e passou a garrafa. Jackie tratou de beber tam-

bém. O sol ia encolhendo no horizonte, e um crepúsculo lento ia-se difun-
dindo ao longo da baía tranquila. 

— Ai, ai — disse Abbey, olhando para longe e pegando nos binóculos 
pousados em cima do painel de instrumentos para conseguir vislumbrar 
melhor a ilha. — As luzes estão acesas na casa de Ripp. Parece que o almi-
rante já voltou de Jersey para as suas férias de verão. 

— Merda. 
À medida que se iam aproximando da ilha, uma mansão coberta de 

telha asfáltica ergueu-se aos olhos de ambas, toda ela torreões e cumeeiras, 
iluminada por focos exteriores. 

— Aquele almirante é um doido do caraças — disse Jackie. — Dizem 
que ele esteve na Guerra da Coreia e matou uma data de mulheres e crian-
ças. 

— Isso são lendas urbanas. 
— O que eu estou a tentar dizer é que talvez não fosse má ideia nós 

passarmos ao largo desta. 
— Jackie, a linha passa exatamente a meio da ilha. Nós vamos procurar 

o meteorito lá esta noite. 
Jackie resmungou. 
— Se o meteorito tivesse aterrado em Ripp, de certeza que o almirante 

já o tinha encontrado. 
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— Ele não estava cá quando o meteorito caiu, e além disso a ilha é 
grande. 

— Dizem que ele tem seguranças na ilha. 
— Sim, é isso mesmo. Um par de devoradores de donuts de cu sentado 

na cozinha, a assistirem ao Ídolos. 
Abbey observou o cais e a casa com a ajuda dos binóculos. A lancha do 

almirante, uma Crowline com o motor do lado da popa, estava ancorada a 
uma doca fl utuante, ao passo que um veleiro com motor estava ancorado 
na enseada. Ela conseguia igualmente distinguir sinais de movimento no 
interior da casa. 

— Vamos ancorar do outro lado. 
— Tem cuidado com a corrente de retorno do lado ocidental — disse 

Jackie. — Essa corrente é muito lixada. A melhor forma de aproximação é 
de sul-sudoeste, com uma sustentação de vinte nós. 

— Tudo a postos. 
Abbey girou o leme, alterando a trajetória do barco de forma a apro-

ximar-se da ilha a partir da ponta mais afastada. Quando estavam a cerca 
de cem metros da costa, detiveram-se e ancoraram. As estrelas começavam 
a despontar. Abbey apagou a iluminação de âncora e o sistema eletrónico, 
abandonando o barco já completamente imerso na escuridão, ao mesmo 
tempo que Jackie ia preparando uma pequena mochila com as coisas essen-
ciais: Jim Beam num cantil em metal, uma faca de mergulho, binóculos, um 
cantil com água, fósforos, lanternas, pilhas e uma lata de gás lacrimogéneo. 

Ambas entraram no bote de apoio. A água parecia brilhante e escura, 
com a ilha iminente um pouco mais adiante, envolvida pelo escuro. Abbey 
remou até terra, movendo os remos à fl or da água sempre na horizontal, 
para reduzir o ruído causado pelo revolver das águas. O barco imobilizou-se 
na areia, e elas saltaram para terra fi rme. Tudo o que Abbey conseguia ago-
ra distinguir através das árvores era o brilho da luz que chegava da casa. 

— E agora? — sussurrou Jackie. 
— Segue-me. 
Abbey tomou a dianteira com a sua bússola, atravessando a praia e 

abrindo caminho através de uns arbustos de rosas de praia, até que con-
seguiu fi nalmente chegar à fl oresta. A respiração de Jackie fazia-se sentir 
nas suas costas. A escuridão no meio das árvores era tão absoluta como 
se estivessem numa gruta. Acendendo a lanterna, Abbey dissimulou a sua 
presença com a palma da mão sobre a luz, ao mesmo tempo que iam avan-
çando por entre o bosque musgoso e apontavam ora para a direita, ora para 
a esquerda com a luz, à procura de uma cratera. De vez em quando, Abbey 
parava para confi rmar o caminho com a ajuda da bússola. 

Passaram-se dez minutos sem que elas tivessem descoberto o que quer 
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que fosse. Quando estavam já perto do extremo oposto da ilha, viram-se 
obrigadas a atravessar um pântano e a deixarem-se levar por uma corrente 
vagarosa, com a água a chegar-lhes ao peito e a obrigar Abbey a colocar a 
mochila por cima da cabeça. O pântano deu lugar a uma extensão de cam-
po aberto. Baixando-se sob as árvores, Abbey analisou-o com os binóculos, 
ao mesmo tempo que Jackie descalçava os sapatos para se ver livre da água 
lamacenta que se tinha acumulado dentro deles. 

— Estou gelada. 
O terreno tinha-se transformado numa colina que dava para um relva-

do cuidado e um court de ténis, atrás do qual se encontrava a enorme casa. 
Ela viu algo numa das janelas: uma sombra em movimento. 

— Temos de atravessar aquele campo — sussurrou Abbey. — Pode ha-
ver uma cratera ali. 

— Talvez devêssemos ir à volta. 
— Nem pensar. Vamos fazer isto como deve ser. 
Nenhuma das duas se mexeu. 
Abbey deu um toque com o cotovelo na sua amiga. 
— Estás assustada? 
— Estou. E molhada. 
Abbey retirou o cantil da sua mochila e passou-o à sua amiga. Jackie 

bebeu um gole, e Abbey imitou-a. 
— Revigorada? 
— Não. 
— Vamos mas é tratar disto. 
Abbey sentiu o calor a insinuar-se na barriga e avançou para o terreno. 

A luz vinda da casa era mais do que sufi ciente para ela ver; como tal, voltou 
a guardar a lanterna na sua mochila. Movimentando-se lentamente sobre 
as mãos e os joelhos, mantendo-se sempre agachadas, ambas avançaram ao 
longo da vegetação morta e opaca. 

Quando estavam aproximadamente a meio do caminho, um cão co-
meçou a ladrar ao longe. Tanto Abbey como Jackie se deitaram de forma 
instintiva na relva. O som da voz de Frank Sinatra chegou até elas vindo do 
interior da casa, sumindo-se pouco depois. Alguém tinha aberto uma porta 
e voltado a fechá-la. Elas aguardaram. 

Outro latido distante. Abbey sentiu um pingo de água gelada a escorrer 
ao longo das costas e estremeceu. 

— Abbey, por favor. Vamos embora daqui. 
— Shhh. 
Quando Abbey estava prestes a levantar-se, reconheceu duas silhuetas 

velozes a surgirem da esquina da casa e a avançarem para a vegetação, de-
ambulando para trás e para diante com os narizes no chão. 
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— São cães — disse ela. 
— Oh, não.
— Temos que sair daqui para fora. Quando eu contar até três, fugimos 

de volta para a corrente. 
Jackie lamuriou-se. 
— Um, dois, três!
Abbey deu um salto e desatou a correr ao longo do campo, seguida 

logo atrás por Jackie. Um ladrar furioso eclodiu nas costas de ambas. Abbey 
e Jackie mergulharam na corrente que, embora arrastada, as arrastou para 
longe de forma enérgica, conduzindo-as de volta ao bosque. Abbey estava 
totalmente imersa na água, mantendo a cara à tona e tentando respirar atra-
vés dos lábios semicerrados. O ladrar dos cães estava mais próximo, e agora 
ela via também as luzes de umas lanternas aos saltos no topo da colina, 
empunhadas por dois homens que corriam pelo campo no encalço delas. 

Ouviram-se mais latidos, agora no sentido contrário ao da corrente, 
junto à zona onde elas tinham entrado na água. Gritos dos homens cada 
vez mais próximos, um tiro. 

As árvores escuras cercavam-nas à medida que a corrente as ia condu-
zindo para a fl oresta. Abbey tentou localizar Jackie, mas estava demasiado 
escuro. A corrente, essa, estava a tornar-se mais forte, como se a água escor-
resse por entre pedregulhos polidos e raízes espessas de abetos. À medida 
que a corrente a ia puxando de forma cada vez mais veloz, um ruído ia-se 
tornando claro aos seus ouvidos: o troar das águas. 

Uma queda de água. Abbey tentou dirigir-se para a margem, agarran-
do-se a um pedregulho, mas estava escorregadio por causa das algas e ela foi 
puxada para diante. O troar não parava de crescer. Ao olhar para a frente, 
Abbey distinguiu uma linha esguia e branca no meio da escuridão. Tentan-
do agarrar-se como podia a outra pedra, susteve-se por um instante, mas a 
corrente varreu o seu corpo para o lado oposto, e ela foi novamente levada. 

— Jackie! — balbuciou ela. 
Imediatamente depois, sentiu uma força a sugá-la e uma súbita ausên-

cia de gravidade. O troar branco cercou-a por completo, até que sobreveio 
um mergulho súbito numa treva fria e aos tombos. Por um momento, Ab-
bey fi cou completamente desorientada, limitando-se a nadar descontrola-
damente, esperneando e esbracejando, em busca de um equilíbrio perdido, 
até que a sua cabeça voltou à superfície. Respirando ofegantemente, estre-
buchando para tentar manter a cabeça à tona da água que não cessava de 
cair em catadupa, deu umas braçadas, afastou-se da zona de turbulência, e 
um momento depois, deu por si num lago calmo e tranquilo. O céu notur-
no, o oceano: estava na extremidade da corrente. Entretanto, foi levada por 
entre os pedaços de cascalho, esperneando para chegar à margem, com os 



99  

pés a enterrarem-se nos seixos soltos. Depois de se elevar acima da barra de 
cascalho, Abbey tossiu e cuspiu alguma água. Só então olhou em volta, mas 
estava tudo sossegado. Os homens e os cães tinham desaparecido. 

— Jackie? — sussurrou ela. 
Um momento depois, Jackie saiu da água, erguendo-se à altura dos 

seus joelhos enquanto ia balbuciando algo. 
— Jackie? Estás bem. 
Após um instante, uma voz áspera respondeu: 
— Estou, foda-se. 
Mantendo-se sempre coladas à zona onde as árvores terminavam, se-

guiram o leito da corrente até ao bote de apoio, desceram-no até à linha de 
água, treparam para bordo e partiram. Pouco depois, estavam de regresso 
ao Marea. Após um breve silêncio, caíram as duas numa gargalhada estri-
dente. 

— Muito bem — disse Abbey. — Vamos mas é levantar âncora e sair 
daqui o mais depressa possível, antes que eles venham à nossa procura na-
quele veleiro grande. 

Ambas despiram as suas roupas encharcadas e penduraram-nas nos 
varões. Depois, partiram no barco rumo ao oceano de rabo ao léu, parti-
lhando uns tragos de Jim Beam entre as duas. 
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